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O Jealott’s Hill é um centro de excelência 
dotado das últimas tecnologias em laboratório 
e estufa, recorrendo a equipas multidisci-
plinares nas áreas da Química, Biologia e 
Biotecnologia, auxiliadas por robots potentes e 
muito precisos no teste de novas moléculas e 
formulações. A experiência dos investigadores 
seniores é complementada com o arrojo e a 
inovação dos investigadores juniores, oriundos 
de várias partes do mundo.
Os estudantes do Instituto Superior de Agro-
nomia, vencedores da competição 24H Agri-
cultura Syngenta de 2016, ficaram a conhecer 
as diversas fases do processo de criação de um 
novo produto fitofarmacêutico. A obtenção das 
moléculas inicia-se nos laboratórios de Quí-
mica. As equipas de Jealott’s Hill dedicam-se 
especificamente à descoberta de herbicidas, 
desenvolvendo por ano cerca 100 a 200 novas 
moléculas, a maior parte das quais não chega 
à fase comercial.
A etapa seguinte decorre nos laboratórios de 
Biologia, onde são testados cerca de 50.000 
compostos químicos por ano, tanto em en-
zimas, como em microplantas, insetos ou 
fungos. Com apenas algumas microgramas de 

composto são realizados milhões de ensaios, 
mas apenas 10% dos compostos passam à 
fase seguinte.
Nas estufas do Jealott’s Hill realizam-se 3 sé-
ries de screening aos compostos químicos pre-
viamente triados em laboratório, com vista a 
testar o seu nível de atividade, espectro de ação, 
performance biológica, toxicologia e impacto 
ambiental. Durante a visita dos vencedores das 
24H Agricultura Syngenta, decorriam testes 
em milho e cevada, semeados junto com as 
16 infestantes mais comuns nestas culturas. 
As plantas são submetidas a condições de 
campo simuladas para diferentes regiões do 
globo e tratadas com herbicidas potenciais 
em doses da ordem das miligramas. Para 
maior celeridade e precisão de resultados, 
o processo de aplicação da calda é realizado 
por um robot. Dos cerca de 10.000 compos-
tos testados nas estufas, a cada ano, apenas 
1.000 a 2.000 compostos passam à fase de 
ensaio de campo nas estações experimentais 
da Syngenta.
Além das substâncias ativas, os cientistas de 
Jealott’s Hill testam os outros componen-
tes dos produtos, que chegam a conter 20 

elementos na sua formulação - adjuvantes, 
estabilizadores, entre outros. Estes ajudam 
a preservar a substância ativa na embalagem 
e garantem que atua no alvo nas melhores 
condições. Um robot, desenvolvido exclu-
sivamente para a Syngenta, dá uma ajuda 
preciosa no processo de formulação.
Quando um potencial produto chega à fase 
de desenvolvimento, é sujeito a uma enorme 
bateria de testes em todo o mundo, com 
inúmeras formulações e em mistura com 
outras substâncias ativas. Ao longo de todo 
o processo são realizados testes de segurança 
para o operador e consumidor e de avaliação 
de risco para o ambiente (plantas e animais).
A Syngenta investe anualmente 1,4 mil mi-
lhões de euros em I&D, cerca de 10% da 
faturação global da empresa, em 150 centros 
de pesquisa em todo o mundo. Cada novo 
produto demora 10 a 12 anos a desenvolver, 
desde a descoberta da molécula da substância 
ativa base até ao seu lançamento comercial. 
O investimento associado é de 262 milhões 
de euros, dos quais 94 milhões de euros em 
testes de segurança ambiental e toxicológica.
Em Jealott’s Hill também são obtidas algumas 

24H Agricultura Syngenta
Vencedores visitam centro de I&D 
Syngenta em Londres
A equipa vencedora das 24H Agricultura Syngenta 2016 visitou, a 30 de Novembro, o Centro de Investigação Jealott’s Hill, 
nos arredores de Londres, onde trabalham 800 investigadores da Syngenta na descoberta e desenvolvimento de produtos 
inovadores para proteção das culturas e sementes de cereais.
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Syngenta Crop Protection Lda.
Av. D. João II
Torre Fernão Magalhães, 1.1702 – 11º Piso
1990-084 Lisboa
Tel.: +351 21 794 32 00

das melhores variedades de trigo do mundo, 
usando a tecnologia duplo-haploide, que per-
mite obter plantas homogéneas numa única 
geração, reduzindo o custo e o tempo de pes-
quisa. O objetivo dos cientistas é conseguir 
variedades de trigo mais produtivas, de forma 
mais célere. O custo associado à investigação 
de cada planta de trigo é estimado em 30€/
unidade, por ano são testadas 75.000 plantas.
Os vencedores das 24H Agricultura Syngenta 
- António Lourenço, Ricardo Soares Santos, 
Bernardo Saianda, Guilherme Moura Neves 
e Francisco Medeiro - apreciaram a visita a 
Jealott’s Hill, como se depreende por alguns 
comentários registados no final da visita:
«Foi uma dia de formação estrondosa, per-
cebi como as diversas áreas de pesquisa se 
interligam até ao desenvolvimento de um 
novo produto, e compreendi todo o esforço 
envolvido, que explica porque demora 10 anos 
a ser lançado no mercado».
«A dimensão, a quantidade de pessoas envol-
vidas na criação dos produtos, toda a impor-
tância que dão à I&D, até ao pormenor das 
formulações, não tinha noção do investimento 
envolvido».

«É impressionante a especialização de cada 
equipa de investigadores, a compartimenta-
ção do trabalho, por um lado, mas por outro, 
todos comunicam entre si para um objetivo 
comum. É uma verdadeira cadeia de produção 
de ciência».
As 24H Agricultura Syngenta são uma com-
petição formativa organizada pela Associação 
Portuguesa de Horticultura (APH), a IAAS 
Portugal -Associação Internacional de Estu-
dantes de Agricultura e a Sfori, destinada 
aos futuros agrónomos, com vista a porem 
à prova os seus conhecimentos, atitudes e 
competências.
O presidente da APH, Domingos Almeida, 
que no início da sua carreira teve oportunidade 
de realizar um estágio profissional no Centro 
de Investigação Jealott’s Hill, considera que 
«os futuros profissionais puderam antever 
o pipeline da inovação e a forma como as 
ferramentas disponíveis daqui a 10 anos re-
sultam de estratégias implementadas agora 
por empresas como a Syngenta. O futuro não 
é deixado ao acaso e já está a ser construído. 
É em centros como este que se obtém uma 
visão a 360º do que é a gestão organizacional 

do conhecimento para suportar a inovação».
A edição de 2017 das 24H Agricultura Syn-
genta decorrerá a 1 e 2 de Abril, na Escola 
Superior Agrícola do Instituto Politécnico 
de Coimbra.
A Syngenta é uma das empresas líderes no 
seu ramo de actividade. O grupo emprega 
mais de 27.000 pessoas em mais de 90 paí-
ses, com um único objectivo comum: trazer 
para a vida o potencial das plantas. Através 
da excelência dos nossos cientistas, da nossa 
presença a nível mundial e do empenho de 
todos os nossos colaboradores em responder 
às necessidades dos nossos clientes, ajudamos 
a maximizar a produtividade e o rendimento 
das culturas, a proteger o ambiente e a melho-
rar a saúde e a qualidade de vida. Para mais 
informações sobre a Syngenta, consulte o site 
www.syngenta.com.

Corporativo
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A 1ª edição das 24H AGRICULTURA SYNGENTA decorreu no 
Instituto Superior de Agronomia, e encerrou com um balanço 
extremamente positivo, reconhecido por todos os participantes 
e parceiros desta iniciativa, coorganizada pela Syngenta, em 
parceria com a APH-Associação Portuguesa de Horticultura e a 
IAAS- Associação Internacional dos Estudantes de Agricultura.
Num roteiro de mais de 20 provas, os alunos foram desafiados 
a testar conhecimentos técnicos, bem como competências de 
gestão de tempo, trabalho em equipa e resistência à pressão. 
Participaram cerca de 8% dos alunos do ensino superior por-
tuguês, vindos de todo o país.
Os alunos enfrentaram provas teórico-práticas com uma forte 
componente sobre Uso Sustentável dos Produtos Fitofarma-
cêuticos: diagnóstico de problemas fitossanitários numa vinha; 
diagnóstico das infestantes na parcela; escolha das substancias 
ativas a aplicar, a partir do website da Syngenta; cálculo dos 
tratamentos e qualidade da pulverização; calibração de pulve-
rizadores e preparação de caldas com mediação de pH através 
de equipamentos de precisão. 
Dando enfase à importância da correta gestão dos resíduos 
agrícolas, decorreram provas sobre a correcta  limpeza de pul-
verizadores e recolha de efluentes no Héliosec assim como a 
recolha de embalagens vazias de produtos fitofarmacêuticos, 
acondicionados em sacos Valorfito, tal como ocorre na reali-
dade. Os alunos tiveram ainda oportunidade de consultar dois 
folhetos disponibilizados pela ANIPLA- Associação Nacional 
da Indústria para a Proteção das Plantas, um sobre “Cultivar 
a Segurança” no manuseamento dos produtos, antes durante 
e após a aplicação, e outro sobre “Produtos Fitofarmacêuticos 
e Biodiversidade”.
A equipa da Syngenta esteve ativamente envolvida na definição, 
coordenação e avaliação das provas, levando para o terreno 
equipamento, know-how técnico e informação de apoio, que 

permitiram aos estudantes ter uma visão global sobre a impor-
tância dos produtos de proteção das plantas na agricultura e a 
necessidade de os manusear de forma segura, sem riscos para 
os aplicadores e o ambiente.
«Acolhemos esta iniciativa com muito gosto desde o primeiro mo-
mento, porque se integra totalmente naquele que é o nosso projeto 
até 2020 – o Plano do Bom Crescimento – que tem a ver com a 
Alimentação e o desenvolvimento de competências para alimentar 
o mundo. A aposta na juventude é uma aposta da Syngenta, pois 
são os jovens que têm de ganhar competências para responder a estes 
desafios. Nas 24H AGRICULTURA SYNGENTA desenvolvemos 
várias provas na área do uso sustentável dos produtos fitofarmacêu-
ticos conhecimento extremamente importante no desenvolvimento 
de competências de quem vai trabalhar na área agrícola», afirma 
Mónica Teixeira, Responsável de Homologação e Assuntos 
Corporativos da Syngenta.
As 24H AGRICULTURA SYNGENTA enquadram-se no plano 
de desenvolvimento da empresa em Portugal e estão em linha 
com a sua estratégia de estreita ligação e partilha de conhecimen-
to com toda a fileira agroalimentar, desde as escolas agrícolas, 
aos centros de investigação, públicos e privados,  agricultores, 
distribuidores e outros players de mercado. Recorde-se que 
vários dos Centros de Experimentação Syngenta em Portugal 
estão instalados  em escolas agrícolas, nomeadamente no 
Instituto Superior de Agronomia, em Lisboa, onde decorreu 
esta competição.

24H AGRICULTURA SYNGENTA
Dar competências às novas 
gerações para alimentar o mundo
Em linha com os compromissos assumidos pela Syngenta de contribuir para o desenvolvimento 
de competências que garantam a segurança alimentar mundial a par da sustentabilidade na 
agricultura, a Syngenta organizou uma competição inédita a nível europeu.
As 24H AGRICULTURA SYNGENTA juntaram 150 estudantes do ensino superior agrário em Lisboa, 
a 9 e 10 de Abril, em 24 horas ininterruptas de provas que testaram os seus conhecimentos 
técnicos e competências humanas, ajudando-os na transição para a vida profissional.

Syngenta Crop Protection Lda.
Av. D. João II
Torre Fernão Magalhães, 1.1702 – 11º Piso
1990-084 Lisboa
Tel.: +351 21 794 32 00

REVISTA 
AGRICULTOR CAP
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(SITE)

http://www.flfrevista.
pt/2016/01/24-horas-a-faz-
er-agricultura/
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https://www.isa.ulisboa.pt/
vida-no-isa/destaques/even-
tos-internos/20160409-24-ho-
ras-de-agricultura

INSTITUTO
SUPERIOR DE 
AGRONOMIA
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AGRICULTURA  
E MAR ACTUAL

http://agriculturaemar.
com/24h-agricultura-esta-vol-
ta-abril-2017/
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http://www.agriportugal.
com/24h-agricultura-esta-de-
volta-em-abril-de-2017/ 

AGRIPORTUGAL
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AGRICULTURA  
E MAR ACTUAL

http://agriculturaemar.coma-
data-marcada-1-2-abril-2017/ 
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http://agriculturaemar.coma-
data-marcada-1-2-abril-2017/ 
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http://www.vidarural.
pt/24h-agricultura-syn-
genta-o-know-how-ad-
quire-se-nestes-circu-
los-e-nao-no-ambiente-con-
servador-do-ensino-superi-
or-agrario-nacional/



Syngenta 15Dossier Imprensa 2016

Corporativo

VIDA RURAL

http://www.vidarural.
pt/24h-agricultura-syn-
genta-o-know-how-ad-
quire-se-nestes-circu-
los-e-nao-no-ambiente-con-
servador-do-ensino-superi-
or-agrario-nacional/
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AGRICULTURA  
E MAR ACTUAL

http://www.agroportal.
pt/24h-agricultura-syngen-
ta-vencedores-visitam-cen-
tro-de-id-syngenta-em-lon-
dres/ 
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AGRICULTURA  
E MAR ACTUAL

http://www.agroportal.
pt/24h-agricultura-syngen-
ta-vencedores-visitam-cen-
tro-de-id-syngenta-em-lon-
dres/ 
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GAZETA RURAL

www.gazetarural.com
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COTHN.PT

O valor da nova geração de futuros engenheiros agrónomos foi posto à prova nas 24H 
Agricultura Syngenta e os cerca de 150 alunos envolvidos nesta competição formativa 
passaram no teste com distinção. A Associação Portuguesa de Horticultura (APH) validou 
as suas competências em provas que simulam o contexto real do mercado de trabalho, 
ajudando os alunos na transição para a vida profissional.

A primeira edição das nas 24H Agricultura Syngenta decorreu no Instituto Superior de 
Agronomia, em Lisboa, e encerrou com um balanço extremamente positivo, reconhecido 
por todos os participantes e parceiros desta iniciativa inédita em Portugal.

Num roteiro de mais de 20 provas, que duraram 24 horas consecutivas, os alunos foram 
desafiados a testar conhecimentos técnicos, bem como competências de gestão de 
tempo, trabalho em equipa e resistência à pressão. Participaram cerca de 8% dos alunos 
do ensino superior agrário nacional, provenientes de todo o país.
Ler mais em:

http://gazetarural.com/2016/04/14/3998/

Pag. 4

Fonte: Gazeta Rural

www.cothn.pt geral@cothn.ptSemana 16 

APH testou competências dos futuros engenheiros agrónomos:
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24 horas de agricultura Syngenta

Nos dias 9 e 10 do próximo

mês de abril alunos do Ensino

Superior Agrário de todo o país

vão desafiar-se, pondo à prova

conhecimentos e competências

na maior competição do ano

dedicada a estudantes de Engenharia Agronómica

– as 24 Horas de Agricultura Syngenta. Este

inovador evento decorrerá no Instituto Superior

de Agronomia, em Lisboa.

Trata-se de uma iniciativa conjunta da

Associação Portuguesa de Horticultura (APH),

da IAAS Portugal - International Association of

Students in Agricultural and Related Sciences e

da SFORI. A APH garante a credibilidade científica

e pedagógica das provas, bem como o seu

interesse profissional.

É um evento com forte caráter formativo,

simulando situações do

quotidiano da profissão

agronómica, com vista a pôr à

prova aptidões técnicas,

organizativas e colaboracionais

dos concorrentes, a quem será

exigida destreza intelectual e física para superar

uma bateria de provas durante um período

contínuo de 24 horas. Estima-se participação de

150 concorrentes, distribuídos por 30 equipas.

O evento, subordinado ao tema “Valor Agrícola

de Nova Geração”, incluirá provas onde serão

utilizadas tecnologias avançadas, incluindo

agricultura de precisão, e durante as quais os

futuros Engenheiros Agrónomos serão

desafiados a encontrar soluções para problemas

técnicos e de gestão da exploração agrícola, numa

lógica de criação de valor em organizações.

O município de Vidigueira vai

organizar o evento ’VIDIGUEIRA

BRANCO - Feira do Vinho e do

Cante’, que decorrerá de 24 a 27  de

março de 2016,  que assumirá a

centralidade em torno da temática do

vinho e do cante alentejano.

 Nesta II edição do Vidigueira

Branco a aposta forte do município,

para a promoção do potencial

agroalimentar do concelho, centra-

se na valorização e dignificação do

cluster do vinho, como ponto

charneira do evento, e na

divulgação do potencial da

economia do azeite como temática

complementar.

 Integrado na programação do

Vidigueira Branco acontecerá

também o  II Fórum ‘ANTÃO VAZ’ –

Vitivinicultura, Enoturismo e

Internacionalização, onde se

pretende promover a valorização da

interceção do conhecimento

científico e especializado na área da

vitivinicultura com a promoção

turística da economia do vinho e da

paisagem mediterrânica.

 O II Fórum ‘ANTÃO VAZ’ –

Vitivinicultura, Enoturismo e

Internacionalização, terá lugar no

Museu Municipal de Vidigueira, no

dia 26 de março de 2016 (sábado)

com início pelas 14h30.

Vinho e cante

alentejano

novamente juntos

na Vidigueira

Um grupo de produtores de pequenos frutos

uniu-se e fundou a “Bagas de Portugal, C.R.L.”,

uma cooperativa agrícola de responsabilidade

limitada que pretende vir dar resposta a várias

necessidades sentidas no desenvolvimento da sua

atividade, nomeadamente a comercialização do

fruto.

Com cerca de 40 sócios fundadores, a Bagas

de Portugal tem sede em Sever do Vouga mas

abrange todo o território nacional.

Além de pretender dar resposta à questão do

escoamento do fruto, a Bagas de Portugal conta

ainda encontrar soluções para outras áreas de

interesse dos produtores, nomeadamente a

conservação, armazenagem, transformação,

promoção, produção, importação, exportação e

qualidade do fruto e seus derivados, em especial

dos pequenos frutos, como por exemplo a amora,

framboesa, physalis, groselha, baga de sabugueiro,

medronho, mirtilo, arando-vermelho e goji, entre

outros.

Segundo os seus estatutos, a Bagas de Portugal

também se irá dedicar à prestação de serviços

necessários ao desenvolvimento da atividade dos

seus cooperadores.

Nova Cooperativa

dá resposta

aos pequenos frutos

Estão abertas as candidaturas para a quarta

edição da Academia do Centro de Frutologia

Compal, que pretende fomentar a inovação na

fruticultura nacional e estimular a colaboração e

criação de parcerias para o desenvolvimento de

novos negócios.

As candidaturas podem ser feitas até 18 de

fevereiro em www.centrofrutologiacompal.pt e

do total submetido serão escolhidos os projetos

de 12 empreendedores para participar na

Academia. Os três melhores projetos finais

recebem uma bolsa de vinte mil euros cada.

Podem candidatar-se empreendedores que

pretendam criar ou expandir o seu negócio

frutícola. Os seus projetos devem incidir em, pelo

menos, uma das seguintes frutas: Alperce, Ameixa,

Ameixa Rainha Cláudia, Cereja, Clementina,

Diospiro, Figo, Laranja, Limão, Maçã, Melancia,

Melão, Meloa, Marmelo, Pêssego e/ou Pera

Rocha.

Candidaturas à Academia

do Centro de Frutologia

Compal já arrancaram

A Associação Portuguesa de Horticultura

(APH) está a organizar o IV Colóquio Nacional

de Horticultura Biológica, que se irá realizar na

Univ. do Algarve, Faro, nos dias 17 a 19 março.

Pretende-se que este IV Colóquio Nacional de

Horticultura Biológica constitua uma nova

oportunidade de informação, de troca de

experiências e de destaque dos trabalhos de

investigação relacionados com o consumo,

produção e comercialização dos produtos, em

consonância com a sustentabilidade agro-

ecológica, sócio-territorial e sócio-económica.

Isto, sem esquecer que o consumo de produtos

biológicos continua a aumentar em Portugal e

em todo o mundo, pela maior qualidade dos

produtos e pela garantia de maior segurança

alimentar e de proteção ambiental.

Consumo de produtos

biológicos continua a crescer
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REVISTA FRUTAS  
E LEGUMES 
(SITE)

http://www.flfrevista.
pt/2016/05/anun-
ciados-os-vence-
dores-das-24h-agricultu-
ra-syngenta/
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REVISTA 
DE VINHOS 
(SITE)

http://www.revistadevinhos.
pt/artigos/show.aspx?sec-
cao=noticias&artigo=20343&-
title=aph-testa-competen-
cias-dos-futuros-engenhei-
ros-agronomos&idioma=pt
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GAZETA RURAL 

http://gazetarural.
com/2016/04/14/3998/
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GAZETA RURAL 

http://gazetarural.
com/2016/04/14/3998/
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GAZETA RURAL 

http://gazetarural.
com/2016/04/14/3998/
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D IÁRIO AGRÁRIO

http://diarioagrario.blogspot.
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Evento

Estudantes da área agrícola desafiam-se em ’24
Horas de Agricultura Syngenta’
por Ana Rita Costa - 20 Janeiro, 2016

Nos próximos dias 9 e 10 de abril, cerca de 150 estudantes do ensino superior agrário, distribuídos por 30
equipas, vão desafiar-se numa competição que pretende colocar à prova os seus conhecimentos. Batizada de
’24 Horas de Agricultura Syngenta’, a iniciativa realiza-se no Instituto Superior de Agronomia, em Lisboa, e
pretende simular situações do quotidiano da profissão agronómica para colocar à prova as aptidões técnicas e
organizativas e dos concorrentes.

O evento, subordinado ao tema “Valor Agrícola de Nova Geração”, incluirá provas onde serão utilizadas
tecnologias avançadas, incluindo agricultura de precisão, e durante as quais os futuros engenheiros
agrónomos serão desafiados a encontrar soluções para problemas técnicos e de gestão da exploração
agrícola, numa lógica de criação de valor em organizações e em ambiente outdoor, indoor e misto

“As 24 Horas de Agricultura Syngenta recorrem a metodologias e contextos inovadores, apoiando toda a
estratégia pedagógica na associação entre a realidade empresarial e o comportamento organizacional, e
mantêm um compromisso com a investigação e atualização contínua dos conhecimentos. O evento conta
com um itinerário pedagógico que contempla processos e ferramentas destinadas à promoção das
competências pessoais dos alunos”, explica a organização do evento.

O evento é uma iniciativa conjunta da Associação Portuguesa de Horticultura (APH), da IAAS Portugal –
International Association of Students in Agricultural and Related Sciences e da SFORI.
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Fitofarmacêuticos

Syngenta leva estudantes a conhecer o seu centro

de I&D em Londres
por Ana Rita Costa - 7 Dezembro, 2016

   
Formação Eventos Revistas O Grupo � � � �Newsletter Assinaturas Ficha Técnica Contactos

�PRODUÇÃO �AGROINDÚSTRIA �INSIGHTS �VIDEOS AGROIN CONFERÊNCIAS VR PRÉMIOS VR

Os vencedores do concurso 24H Agricultura Syngenta visitaram no passado mês de novembro o Centro de

Investigação Jealott’s Hill, o centro de I&D da empresa em Londres onde trabalham cerca de 800 investigadores

da Syngenta na descoberta e desenvolvimento de produtos para proteção de culturas e sementes de cereais.

�PRODUÇÃO �AGROINDÚSTRIA �INSIGHTS �VIDEOSAGROIN CONFERÊNCIAS VR PRÉMIOS VRO nosso website utiliza cookies para melhorar e personalizar a sua experiência de navegação. Ao continuar a navegar está a consentir a utilização de cookies. OK Ler Mais

“O Jealott’s Hill é um centro de excelência dotado das últimas tecnologias em laboratório e estufa, recorrendo a

equipas multidisciplinares nas áreas da Química, Biologia e Biotecnologia, auxiliadas por robots potentes e muito

precisos no teste de novas moléculas e formulações. A experiência dos investigadores seniores é complementada

com o arrojo e a inovação dos investigadores juniores, oriundos de várias partes do mundo”, revela a Syngenta.

Durante a visita, os estudantes do Instituto Superior de Agronomia que venceram a competição puderam ficar a

conhecer as diversas fases do processo de criação de um novo fitofarmacêutico.

A Syngenta investe anualmente 1,4 mil milhões de euros em I&D, cerca de 10% da faturação global da empresa,

que são distribuídos por 150 centros de pesquisa em todo o mundo.  “Cada novo produto demora 10 a 12 anos a

desenvolver, desde a descoberta da molécula da substância ativa base até ao seu lançamento comercial. O

investimento associado é de 262 milhões de euros, dos quais 94 milhões de euros em testes de segurança ambiental

e toxicológica”, explica a companhia.
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linde amplia gama de empilhadores industriais
A Linde Material Handling – a filial em Espanha e Portugal da 
Linde Material Handling GmbH, fabricante de empilhadores e 
máquinas de interior – ampliou a sua gama de empilhadores 
industriais, utilizando a tecnologia de íon-lítio (Li-Ion). Esta tec-
nologia foi incorporada em porta-paletes de condutor apeado, 
porta-paletes com plataforma, preparadores de encomendas 
de primeiro nível e tractores de reboque. Também foram in-
troduzidas «baterias novas e mais potentes», com uma capa-
cidade de 4,5 ou 9,0 kWh, que complementam a gama dispo-
nível anteriormente – de 1,8 e 3,6 kWh – e estendem o uso «a 
outras aplicações numa gama de carga mais alta». Segundo 
a Linde, as baterias Li-Ion têm como vantagens uma vida útil 
«superior» à das baterias de chumbo convencionais, «melhor 
eficiência energética» e «máxima durabilidade». As baterias 
têm também um  sistema de gestão incorporado que indica 
o estado de carga ao condutor no ecrã do veículo e garante 
que a bateria de lítio não se descarregue por completo ou não 
carregue em excesso. A Linde Material Handling informa ainda 
que está em curso o desenvolvimento da primeira geração de 
empilhadores contrapesados equipados com baterias de Li-Ion. 
A empresa tem também um novo sistema para melhorar a se-
gurança nos centros logísticos e unidades de produção. Chama-
-se Linde Speed Assist e «ajuda tanto os operadores como os 
gestores de armazém ou de logística, uma vez que detecta se o 
equipamento se encontra no exterior ou dentro do armazém, 
e consequentemente adapta a velocidade deste». O sistema 
pode ser adaptado às frotas já existentes.

sIRO renova equipamento laboratorial
A SIRO – Substratos Profissionais adquiriu um novo fotómetro 
que permite analisar por fotometria, entre outras funcionalida-
des, os parâmetros de NPK disponíveis nos substratos, nomea-
damente Nitrato NO3

-; Azoto amoniacal NH4
+; Fosfato P2O5 e 

Potássio K2O. O investimento na renovação do equipamento 
laboratorial, diz a empresa em comunicado, é uma mostra 
«da aposta na melhoria contínua da qualidade dos produtos 
e serviços que oferecemos aos nossos clientes».

semillas Fitó marca presença na Fruit logistica
A empresa tem lugar marcado na feira alemã do sector horto-
frutícola, a Fruit Logistica. No espaço C-12 (Hall 1.2), a Semillas 
Fitó mostra entre 3 e 5 de Fevereiro a beringela semi-larga 
(variedade Amalia) e o melão amarelo (variedade Goldex), 
dois produtos que resultam «de um forte investimento em 
investigação e desenvolvimento», esclarece a empresa em co-
municado. Àquelas variedades juntam-se outras, bem como 
o tomate Monterosa com «sabor como o de antigamente» e 
que pode ser comprado em www.tomatomonterosa.com. A 
mostra da Semillas Fitó compreende ainda os pimentos ver-
melhos e amarelos «de sabor doce e com uma boa resposta 
de pós-colheita».

syngenta lança catálogo digital
A Syngenta disponibiliza on-line um catálogo digital de toda 
a sua gama de sementes e de produtos para protecção das 

culturas. Este catálogo pode ser consultado em www.syngen-
ta.pt ou pode descarregar-se uma aplicação – tanto para iOS 
como para Android – via smartphone ou tablet. Destinado a 
distribuidores, clientes e parceiros, este novo catálogo digital 
«visa facilitar o acesso a informação detalhada e permanen-
temente actualizada» sobre o portefólio da empresa. O docu-
mento está dividido em quatro grandes capítulos: protecção 
das culturas, sementes hortícolas, culturas extensivas e bioline.



Syngenta37 Dossier Imprensa 2016

Corporativo

Syngenta lança blog   
“Alimentar a Europa com Inovação”



Syngenta38 Dossier Imprensa 2016

COTHN

Boletim informativo semanal

www.cothn.pt

262 507 657

20 a 26 de Março 2016

Semana 12 

Ficha Técnica:

Presidente:
Paulo Águas
Textos:
Ana Paula Nunes, 
Maria do Carmo Martins e 
Catarina Ribeiro.

Simpósio sobre maturação e 
pós-colheita pág.: 7

APH reúne 175 especialistas em 
Faro para debater futuro da 
Horticultura Biológica; pág.: 6

Sessão de apresentação do projeto 
INOVPOMO; pág.: 2

Syngenta lança blogue sobre 
inovação e sustentabilidade; 
pág.: 3

Exportações da agricultura e 
floresta triplicaram nos últimos 
dez anos: art. de opinião; pág.: 5

Tomate, a energia “verde” do 
futuro? pág.: 8

Folheto - Inspeção de 
pulverizadores de produtos 
fitofarmacêuticos; pág.: 4

Patrocinador oficial:

EVENTOS; pág.: 9

Syngenta lança blogue sobre inovação e sustentabilidade:

“Alimentar a Europa com Inovação” é o novo blogue da Syngenta. Os colaboradores da 
empresa e parceiros vão aqui publicar artigos relacionados com a temática da 
sustentabilidade e da inovação, dois desígnios que a Syngenta tem como prioritários na 
sua estratégia de negócio.

Especializada em sementes e produtos químicos, a Syngenta investe anualmente 1.400 
milhões de dólares em investigação e desenvolvimento.

O blogue é aberto a todos os que têm interesse em inovação e sustentabilidade, sendo 
possível colocar questões, deixar ideias e comentários.

«Alimentar a Europa e Portugal com inovação» é o desafio que se coloca a todas as 
empresas do sector agro-alimentar e a Syngenta está activamente envolvida nesta 
missão no seu dia-a-dia e através de diversas iniciativas em muitos países. 

Com este blogue queremos partilhar as nossas ideias e projetos com os Portugueses e 
ouvir o que têm para nos dizer sobre Alimentação e Agricultura», afirma Mónica Teixeira, 
responsável de registo e Assuntos Corporativos da Syngenta em Portugal.

http://alimentandoconinnovacionblog.es/pt/

Pag. 3Semana 12 

Fonte: Syngenta

www.cothn.pt geral@cothn.pt
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Na sessão de abertura deste evento, que reuniu em Bruxelas 
clientes e parceiros de negócio da Syngenta provindos de di-
versos países, John Parr, Chief Operation Officer da Syngenta, 
lançou o mote dizendo que vivemos nesta geração o maior 
desafio de todos os tempos: a segurança alimentar mundial a 
par da sustentabilidade. «É tempo de pôr de lado os preconcei-
tos do passado, porque só através da inovação e da partilha de 
conhecimento, entre entidades públicas e privadas, consegui-
remos atingir objetivos comuns», afirmou este responsável, 
reconhecendo que nenhuma empresa, entidade ou Governo 
poderá sozinho responder aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (Agenda 2030). 
O The Good Growth Plan é a face visível do compromisso 
duradouro da Syngenta com a agricultura sustentável e um 
contributo da empresa para a concretização da Agenda 2030 
da ONU. O “The Good Growth Plan” subdivide-se em 6 com-
promissos, cujo balanço foi realizado em Bruxelas. 

TORNAR AS CULTURAS MAIS EFICIENTES 
Aumentar a produtividade das principais 20 culturas mun-
diais em 20%, sem usar mais terra, água e outros fatores de 
produção. Neste compromisso a Syngenta conseguiu chegar a 
42 países, onde instalou, em 2015, mais 1062 quintas modelo, 
cuja produtividade média aumentou 2%. A informação gerada 
nestas quintas está a ser partilhada publicamente através de um 
protocolo com o GODAN, um consórcio de empresas, gover-
nos e ONGs que divulga informação agrícola a nível mundial. 
Exemplo da tecnologia disponibilizada pela Syngenta, é o “Hyvi-
do”, um programa de variedades de cevada híbrida combinada 
com aconselhamento técnico.
Outro exemplo é protocolo “Grano Armando”, em Itália, onde 
mais de 1.000 produtores de trigo duro conseguiram aumentar 
em 15% a produtividade da cultura, obtendo trigo com 14% de 
teor de proteína (2% acima do convencional), o critério de qua-
lidade mais valorizado pela indústria das massas alimentares. 
Salvar mais terra agrícola 
Melhorar a fertilidade de 10 milhões de hectares de terras 
agrícolas. No âmbito deste compromisso a Syngenta in-
cluiu na sua oferta comercial programas de conservação 

do solo (mobilização mínima, rotação cultural e cobertura 
permanente) que impactaram 1,6 milhões de hectares de 
terra em 2015.

AJUDAR AO CRESCIMENTO DA BIODIVERSIDADE 
O objetivo da Syngenta é melhorar a biodiversidade em 5 mi-
lhões de hectares até 2020. Nos primeiros dois anos do Plano 
1,6 milhões de hectares foram beneficiados, em 30 países da 
Europa, América Latina, América do Norte e Ásia. A instalação 
de margens multifuncionais, que ajudam a prevenir a erosão 
do solo, a proteger os cursos de água e a fixar insetos polini-
zadores, são o corolário do programa da Syngenta, designado 
Operation Pollinator, e que está em prática há vários anos. A 
empresa está a desenvolver novas e mais atrativas misturas de 
sementes e quer continuar a envolver parceiros – investigadores, 
decisores políticos e especialistas em conservação – para alagar 
estes programas a mais área agrícola. 
Capacitar os proprietários de pequenas explorações 
Em 2015 a Syngenta interagiu com 17,2 milhões de pequenos 
agricultores através das suas equipas técnico-comerciais em 
todo o mundo, chegando perto dos 20 milhões a que se propôs 
no Plano. 
Cuidar dos trabalhadores 
Cuidar dos trabalhadores e ajudar as pessoas a estarem seguras 
são os dois últimos compromissos do Plano. Nos dois anos 
decorridos, 10 milhões de agricultores frequentaram ações de 
formação ministradas pela Syngenta sobre aplicação segura de 
produtos fitofarmacêuticos. No que se refere à melhoria das 
condições de trabalho, a Syngenta recebeu a certificação da Fair 
Labor Association (FLA), e foi a primeira empresa agrícola a 
consegui-lo, em virtude dos programas que implementou em 
conjunto com os seus fornecedores de sementes, envolvendo 
30.000 quintas, em 36 países, onde os trabalhadores viram as 
suas condições de trabalho melhoradas.

Syngenta Crop Protection Lda.
Av. D. João II
Torre Fernão Magalhães, 1.1702 – 11º Piso
1990-084 Lisboa
Tel.: +351 21 794 32 00

garantir um 
futuro sustentável 
A Syngenta apresentou, a 21 de Março, em Bruxelas, 
os resultados do segundo ano do The Good Growth 
Plan, um projeto à escala mundial que põe em 
prática os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, 
traçados pela ONU até 2030. 
Desde 2014, mais de 3.600 agricultores, em 42 
países, beneficiaram da tecnologia e suporte técnico 
da Syngenta no âmbito deste ambicioso Plano. 
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Syngenta reúniu 1500 conferencistas em Bruxelas
no Fórum para o Futuro da Agricultura

 

O IX Fórum para o Futuro da Agricultura (FFA), realizado em Bruxelas, apelou à fileira

agroalimentar, aos decisores políticos mundiais e às ONGs para que se unam de forma proactiva e

Por Gazeta Rural  - 28 Março, 2016
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urgente em torno dos desafios da segurança alimentar e ambiental elencados pela ONU, no âmbito

da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável.

O FFA é uma iniciativa da European Landowners’ Organization (ELO) e da Syngenta, onde

anualmente se reúnem entidades de vários quadrantes da sociedade para discutir o rumo que a

Agricultura Europeia deve seguir para responder aos desafios da segurança alimentar e ambiental.

Nesta edição, onde participaram cerca de 1500 pessoas, os temas dominantes da Conferência

foram a necessidade de reformar o modelo agrícola dominante; de mudar comportamentos

sociais, caminhando para um consumo mais responsável e de repensar e transformar o modelo de

inovação, com vista a cumprir os 17 Objectivos de Desenvolvimento Sustentável, fixados na

cimeira da ONU, em Setembro de 2015 (Agenda 2030). Esta agenda é fruto do trabalho conjunto

de governos e cidadãos de todo o mundo para criar um novo modelo global para acabar com a

pobreza, promover a prosperidade e o bem-estar de todos, proteger o ambiente e combater as

alterações climáticas.

O FFA foi inaugurado com um vídeo do secretário-geral da ONU, onde este afirmou que “só

poderemos acabar com a fome no mundo se mudarmos a forma como produzimos,

transformamos, distribuímos e consumimos os alimentos”. Ban Ki-moon apelou à “gestão mais

cuidadosa dos recursos naturais – solo e água – e à preservação da biodiversidade” e disse que

“os novos sistemas agroalimentares, devem estar focados na saúde, na protecção do ambiente,

na promoção da justiça social, no empoderamento das mulheres e devem dar mais oportunidades

aos jovens e mais apoio aos pequenos agricultores”.

O subsecretário geral da ONU reforçou a ideia de Ban Ki-moon, dizendo que “repensar a agricultura

é fulcral num mundo de 9 biliões de consumidores, onde as alterações climáticas e a escassez de

recursos são uma ameaça. A agricultura deve ser uma parte integral das soluções para a Agenda

2030”. Achim Steiner lembrou que um terço da terra arável, a nível mundial, está perdido ou

comprometido, o que condiciona a nossa capacidade de alimentar a população mundial. Por outro

lado, um terço dos alimentos que produzimos no mundo Ocidental acabam no lixo, o que não é

aceitável, atendendo a que milhões de pessoas ainda morrem de fome. “Todo o sistema está

orientado para aumentar a produtividade, no entanto, o futuro da agricultura terá de ser

radicalmente diferente”, sendo “necessário redefinir o caminho da agricultura pela via da

sustentabilidade e a Europa tem um papel fundamental, o que ocorrer na Europa influenciará o

resto do Mundo”, concluiu.

O Comissário Europeu da Agricultura, Phil Hogan, sublinhou o papel de liderança da União Europeia

no que respeita ao desenvolvimento sustentável e disse que este é transversal a toda a PAC e está

presente no esforço de investigação e inovação agrícola da UE e na política comunitária de

comércio agroalimentar: “A PAC assume a liderança no que respeita à implementação da Agenda

2030 e esta liderança deverá evoluir e ser aprofundada nos próximos anos, tanto internamente

como em colaboração como outras políticas internacionais”.

Na opinião do director-geral da Organização da ONU para a Alimentação e Agricultura (FAO), José

Graziano da Silva, “a Agenda 2030 apresenta uma visão global e reformadora do Desenvolvimento

que reflete as mais profundas aspirações da Humanidade para um mundo mais justo, mais seguro,

mais inclusivo e mais pacífico”.

Jeffrey Sachs, director do The Earth Institute, da Universidade de Colombia, nos EUA, deu algumas

sugestões do que deve ser feito para concretizar os objectivos da Agenda 2030. Estes, afirmou,
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é fulcral num mundo de 9 biliões de consumidores, onde as alterações climáticas e a escassez de

recursos são uma ameaça. A agricultura deve ser uma parte integral das soluções para a Agenda

2030”. Achim Steiner lembrou que um terço da terra arável, a nível mundial, está perdido ou

comprometido, o que condiciona a nossa capacidade de alimentar a população mundial. Por outro

lado, um terço dos alimentos que produzimos no mundo Ocidental acabam no lixo, o que não é

aceitável, atendendo a que milhões de pessoas ainda morrem de fome. “Todo o sistema está

orientado para aumentar a produtividade, no entanto, o futuro da agricultura terá de ser

radicalmente diferente”, sendo “necessário redefinir o caminho da agricultura pela via da

sustentabilidade e a Europa tem um papel fundamental, o que ocorrer na Europa influenciará o

resto do Mundo”, concluiu.

O Comissário Europeu da Agricultura, Phil Hogan, sublinhou o papel de liderança da União Europeia

no que respeita ao desenvolvimento sustentável e disse que este é transversal a toda a PAC e está

presente no esforço de investigação e inovação agrícola da UE e na política comunitária de

comércio agroalimentar: “A PAC assume a liderança no que respeita à implementação da Agenda

2030 e esta liderança deverá evoluir e ser aprofundada nos próximos anos, tanto internamente

como em colaboração como outras políticas internacionais”.

Na opinião do director-geral da Organização da ONU para a Alimentação e Agricultura (FAO), José

Graziano da Silva, “a Agenda 2030 apresenta uma visão global e reformadora do Desenvolvimento

que reflete as mais profundas aspirações da Humanidade para um mundo mais justo, mais seguro,

mais inclusivo e mais pacífico”.

Jeffrey Sachs, director do The Earth Institute, da Universidade de Colombia, nos EUA, deu algumas

sugestões do que deve ser feito para concretizar os objectivos da Agenda 2030. Estes, afirmou,

“são difíceis, mas tecnicamente exequíveis. O desafio consiste na ligação entre os técnicos e os

decisores políticos. É preciso uma visão holística do problema, os Governos não podem actuar de

forma estanque”. Na perspectiva deste investigador, “educação de qualidade generalizada a nível

mundial é a base para a resolução dos problemas” e é sobretudo através da educação das

mulheres africanas, com vista à diminuição da taxa de fertilidade, que poderemos evitar o aumento

exponencial da população: «não podemos deixar que a população mundial atinja os 11,2 biliões

em 2100”, exortou.

Os oradores da Conferência concordaram que é necessária uma colaboração mais estreita e

efectiva entre todas as partes – governos, investigação, empresas e ONGs – por forma a pôr em

prática a Agenda 2030, traduzindo-a em políticas e práticas ajustadas às diferentes realidades

regionais.

A este propósito John Parr, Chief Operation Officer da Syngenta e co-fundador do FFA, disse que

“ninguém tem todas as respostas. Se os Objectivos de Desenvolvimento Sustentável são para ser

de facto atingidos, então o modelo actual não serve. Isto aplica-se à Syngenta e a toda a fileira

agroalimentar, aos governos e às ONGs. Significa que temos de pôr de lado os preconceitos e as

velhas formas de trabalhar e de inovar – não só no que respeita à tecnologia, mas também às

práticas agrícolas e à partilha de conhecimento -, colaborando de forma intensa para atingir os

objectivos”.

The Good Growth Plan: garantir um futuro sustentável

A Syngenta apresentou, a 21 de Março, em Bruxelas, os resultados do segundo ano do The Good

Growth Plan, um projeto à escala mundial que põe em prática os Objetivos de Desenvolvimento

Sustentável, traçados pela ONU até 2030. Desde 2014, mais de 3.600 agricultores, em 42 países,

beneficiaram da tecnologia e suporte técnico da Syngenta no âmbito deste ambicioso Plano.

Na sessão de abertura deste evento, que reuniu em Bruxelas clientes e parceiros de negócio da

Syngenta provindos de diversos países, John Parr, Chief Operation Officer da Syngenta, lançou o

mote dizendo que vivemos nesta geração o maior desafio de todos os tempos: a segurança

alimentar mundial a par da sustentabilidade. «É tempo de pôr de lado os preconceitos do passado,

porque só através da inovação e da partilha de conhecimento, entre entidades públicas e privadas,

conseguiremos atingir objetivos comuns», afirmou este responsável, reconhecendo que nenhuma

empresa, entidade ou Governo poderá sozinho responder aos Objetivos de Desenvolvimento

Sustentável (Agenda 2030).

O The Good Growth Plan é a face visível do compromisso duradouro da Syngenta com a

agricultura sustentável e um contributo da empresa para a concretização da Agenda 2030 da ONU.

O “Plano do Bom Crescimento” subdivide-se em 6 compromissos, cujo balanço foi realizado em

Bruxelas.

Tornar as culturas mais eficientes

Aumentar a produtividade das principais 20 culturas mundiais em 20%, sem usar mais terra, água

e outros fatores de produção. Neste compromisso a Syngenta conseguiu chegar a 42 países, onde

instalou, em 2015, mais 1062 quintas modelo, cuja produtividade média aumentou 2%. A

informação gerada nestas quintas está a ser partilhada publicamente através de um protocolo com

o GODAN, um consórcio de empresas, governos e ONGs que divulga informação agrícola a nível

mundial.
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Exemplo da tecnologia disponibilizada pela Syngenta, é o “Hyvido”, um programa de variedades de

cevada híbrida combinada com aconselhamento técnico. Desde o seu lançamento, foi possível

aumentar em 10% a produtividade média da cultura (0,5 ton/ha) nas explorações dos agricultores

aderentes (25.000 hectares em França e no Reino Unido). Outro exemplo é protocolo “Grano

Armando”, em Itália, onde mais de 1.000 produtores de trigo duro conseguiram aumentar em

15% a produtividade da cultura, obtendo trigo com 14% de teor de proteína (2% acima do

convencional), o critério de qualidade mais valorizado pela indústria das massas alimentares.

Salvar mais terra agrícola

Melhorar a fertilidade de 10 milhões de hectares de terras agrícolas. No âmbito deste compromisso

a Syngenta incluiu na sua oferta comercial programas de conservação do solo (mobilização

mínima, rotação cultural e cobertura permanente) que impactaram 1,6 milhões de hectares de

terra em 2015 (total de 2,4 milhões hectares desde 2014). A empresa envolveu outros parceiros

– universidades, associações de agricultores – nesta missão, através de programas conjuntos.

Em Espanha, por exemplo, através de uma parceria com a ASAJA-Associação Agrária de Jovens

Agricultores, 100 agricultores tiveram acesso a sementes de aveia comum para cobrir o solo e

evitar a erosão em parcelas de olival, atraindo simultaneamente insetos polinizadores. Na Rússia,

um programa de mobilização mínima do solo conjugado com rotação de cultura em girassol,

envolveu 7 agricultores e um total de 464.000 hectares.

Ajudar ao crescimento da biodiversidade

O objectivo da Syngenta é melhorar a biodiversidade em 5 milhões de hectares até 2020. Nos

primeiros dois anos do Plano 1,6 milhões de hectares foram beneficiados, em 30 países da Europa,

América Latina, América do Norte e Ásia. A instalação de margens multifuncionais, que ajudam a

prevenir a erosão do solo, a proteger os cursos de água e a fixar insetos polinizadores, são o

corolário do programa da Syngenta, designado Operation Pollinator, e que está em prática há

vários anos. A empresa está a desenvolver novas e mais atrativas misturas de sementes e quer

continuar a envolver parceiros – investigadores, decisores políticos e especialistas em conservação

– para alagar estes programas a mais área agrícola.

Capacitar os proprietários de pequenas explorações

Em 2015 a Syngenta interagiu com 17,2 milhões de pequenos agricultores através das suas

equipas técnico-comerciais em todo o mundo, chegando perto dos 20 milhões a que se propôs no

“Plano do Bom Crescimento”. A empresa quer chegar mais perto destes agricultores, compreender

as suas necessidades e promover protocolos locais que contribuam para aumentar a produtividade

destas explorações em 50%. Para tal está a trabalhar com agências de desenvolvimento local e

outros parceiros. Por exemplo, na ilha de Java, Indonésia, através do programa “Gromore” os

produtores de arroz que conseguiram atingir as 10 ton/ha são convidados a fazer parte de um

Clube apoiado pela Syngenta e por consultores locais onde recebem formação para depois passar

o conhecimento a outros pequenos agricultores. Cerca de 15.000 já beneficiam do “Gromore”.

Cuidar dos trabalhadores

Cuidar dos trabalhadores e ajudar as pessoas a estarem seguras são os dois últimos

compromissos do Plano. Nos dois anos decorridos, 10 milhões de agricultores frequentaram ações

de formação ministradas pela Syngenta sobre aplicação segura de produtos fitofarmacêuticos. No

que se refere à melhoria das condições de trabalho, a Syngenta recebeu a certificação da Fair

Labor Association (FLA), e foi a primeira empresa agrícola a consegui-lo, em virtude dos

programas que implementou em conjunto com os seus fornecedores de sementes, envolvendo

30.000 quintas, em 36 países, onde os trabalhadores viram as suas condições de trabalho

melhoradas.
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Visconde de Borba

ganha prémios

e apresenta

novidades

O vitivinicultor borbense

Marcolino Sebo apresentou

recentemente o seu Visconde

de Borba Tinto DOC 2015, um

vinho típico alentejano obtido

a partir das castas autóctones

Trincadeira, Aragonez e

Alicante Bouschet.

Com 13,5% vol.,  apresenta

cor granada, aroma fino e

elegante, onde sobressaem

frutos vermelhos e silvestres

e algum floral. Na boca é

macio, redondo, encorpado,

com uma ligeira acidez a

equilibrar o conjunto. Boa

persistência final.

Teve colheita e seleção

manual das uvas, seguida de

fermentação em cuba de inox com

temperatura controlada e maceração e

posterior estágio de três meses em garrafa.

Entretanto, o  vinho Visconde de Borba

Reserva 2011, do mesmo  produtor

conquistou Medalhas de Ouro no Mundus

Vini (Alemanha)  e no Sakura Woman´s

(Japão), dois certames internacionais de

grande prestígio no setor.

O Visconde de Borba Reserva 2011 é

um DOC Alentejo de 15% Vol., composto

pelas castas Aragonez, Alicante Bouschet,

Trincadeira e Tinta Caiada, típicas da região.

Estagiou 12 meses em barrica de

carvalho francês e americano e depois em

garrafa. Apresenta uma cor granada intensa

ligeiramente evoluída, aroma complexo de

fruta madura, notas de compota, ameixa e

baunilha. Na boca é um vinho cheio,

encorpado, macio, com taninos firmes e

redondos e um final de prova bastante

persistente.

Os prejuízos económicos causados pelas

doenças do lenho na viticultura nacional estão

por apurar à escala nacional, mas o problema

afeta todas as regiões vitivinícolas com

gravidade.

Cerca de 150 associados da Adega

Cooperativa de São Mamede da Ventosa, no

concelho de Torres Vedras, participaram no

Colóquio Vinha Syngenta, no mês de março,

onde foram analisados os principais problemas

fitossanitários da vinha e apresentadas

soluções da gama Syngenta para proteção

da mesma.

A jornada dedicou especial atenção às

doenças do lenho, que tendem a agravar-

se na região Oeste, em especial a

Escoriose Europeia. Diferentes espécies

de fungos do género Botryosphaeria têm

sido associadas a esta doença, que tanto

causa danos diretos como indiretos nas

videiras e com impacto na longevidade

das vinhas. Em Portugal, ocorre com

elevada incidência e severidade nos

diferentes materiais de propagação vegetativa,

videiras jovens e adultas.

O investigador Jorge Sofia, especialista no

estudo deste problema fitossanitário da vinha,

foi convidado a falar de sintomas, prevenção

e controlo do complexo de doenças do lenho.

Fruto dos ensaios que realiza há vários anos

na região do Dão, comparando a sensibilidade

de diferentes castas à doença da esca, e da

observação de inúmeras vinhas noutras

regiões do país, Jorge Sofia conclui que “a

Doenças do lenho preocupam

agricultores do Oeste

Esca está presente em muitas vinhas com mais

de 10 anos, sendo frequente encontrar uma

incidência superior a 5%”. A rápida progressão

de fungos associados a esta doença nos

tecidos lenhosos da vinha também foi

comprovada por este investigador: “no

período de um ano, desde a inoculação da

videira com Phaeomoniella chlamydospora,

este fungo evolui vários cm (por vezes mais

de 5 cm) nos talões infetados, comprometendo

a viabilidade da planta.

A Esca é um problema gravíssimo a nível

nacional. Desde o Minho ao Algarve, todos

os anos morrem inúmeras videiras afetadas

por esta e outras doenças do lenho. Os

prejuízos para o setor são enormes,

acrescenta o técnico da Direção Regional de

Agricultura e Pescas do Centro, lembrando

que a doença afeta também outras regiões

vitivinícolas da Europa.

Em ano de celebração do 260.º aniversário

da Real Companhia Velha – fundada por Alvará

Régio de El Rei D. José I, sob os auspícios do

seu Primeiro-Ministro, o Marquês de Pombal,

a 10 de Setembro de 1756 – a empresa aposta

na dinamização do vinho do Porto, o néctar

da sua génese. Aliado ao habitual lançamento

de novidades, está o encetar de um novo

conceito e, acima de tudo, de um “movimento”

a favor do consumo de vinho do Porto: o Porto

das 5 by Real Companhia Velha.

A desenvolver essencialmente junto do

canal horeca nas principais cidades

portuguesas, o Porto das 5 by Real Companhia

Velha tem como objetivo alargar a associação

ideológica e de consumo de vinho do Porto

– um vinho clássico, que faz parta da cultura

portuguesa, chegando aos mais jovens e a

consumidores experimentalistas, em ambientes

mais cosmopolitas e descontraídos.

Real Companhia Velha

cria movimento para

dinamizar o consumo

de vinho do Porto

Vinhos do Tejo

em workshops

e harmonizações

enogastronómicas

na Alemanha

A Comissão Vitivícola Regional do Tejo -

CVR Tejo organizou um conjunto de

Workshops sobre o Vinho do Tejo em várias

cidades alemãs entre abril e maio, reforçando

assim a sua aposta no mercado alemão, que é

o 8º mercado de exportação para os Vinhos

do Tejo. O programa foi levado a cabo em

parceria com a Insider Cooking, uma agência

especializada em promover a gastronomia

portuguesa e que assim assegura as

harmonizações enogastronómicas entre os

vinhos propostos e o melhor da gastronomia

de Portugal.

As várias ações contaram com a

participação do Embaixador dos Vinhos do

Tejo para o mercado alemão, o reconhecido

Sommelier Sebastian Bordthäuser e

ocorreram em galerias, restaurantes e escolas

de culinária alemãs em várias cidades da

Alemanha.

VOZ DO CAMPO
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schoeller Allibert e Hatteland oferecem soluções 
compatíveis
A Schoeller Allibert, empresa especializada em embalagens 
retornáveis, uniu-se à Hatteland, que comercializa o Auto- 
store (um sistema de armazenamento cúbico automatizado), 
de modo a oferecer soluções compatíveis. Os contentores de 
plástico 100% reciclável da Schoeller Allibert, comercializados 
na Europa e nos Estados Unidos da América, são desenhados 
especificamente para integrar o sistema Autostore. Ao con-
trário dos sistemas de recolha encontrados tradicionalmente 
nos armazéns, o Autostore utiliza uma tecnologia que apanha 
os contentores a partir do topo. Devido aos maiores níveis de 
manipulação que os contentores sofrem, a Schoeller Allibert 
desenvolveu estruturas «mais robustas».

› Andreia Ferreira e Jorge Ferreira, fundadores da meia.dúzia 

Originalidade e versatilidade dão prémio à meia.dúzia
A meia.dúzia é uma marca portuguesa que colocou compotas 
em bisnagas, como se de tinta se tratasse. Entre a oferta de 
produtos, tem um Kit de Viagem – Experiência de sabores, 
composto por seis tubos (20 gramas cada) com sabores tão 
distintos quanto doce de fruta de ananás dos Açores com erva-
-príncipe, maçã Bravo de Esmolfe com canela, morango com 
hortelã, mirtilo com cidreira, chocolate de São Tomé e Príncipe 
com laranja, mel e rosmaninho. O produto foi distinguido «pela 
originalidade e versatilidade» com o 1.º Prémio do XXX Salón 
de Gourmets 2016, uma feira que decorreu entre 4 e 11 de 
Abril, em Madrid (Espanha).

syngenta dá formação sobre calibração de pulverizadores 
A calibração dos pulverizadores é uma tarefa importante na 
agricultura. Quando bem calibrados, os pulverizadores melho-
ram a eficácia dos produtos fitofarmacêuticos, porque chegam 
de forma mais precisa ao alvo; evitam-se contaminações de 
culturas vizinhas e aplicações em excesso, o que melhora as 
contas do agricultor. Estas são algumas das mensagens que a 
Syngenta quer passar a perto de 500 agricultores e técnicos 
que prevê ter presentes em formações a realizar até ao final do 
ano em Portugal e Espanha. Recorde-se que até 26 de Novem-
bro de 2016, deve ser realizada uma inspecção obrigatória 
atodos os pulverizadores nos Centros de Inspecção Periódica 
de Pulverizadores de Produtos Fitofarmacêutico (Centros IPP) 
reconhecidos pela Direcção-Geral de Alimentação e Veterinária.

sapec Agro tem novo fungicida para a vinha
O Ksar Vitis é o novo fungicida da Sapec Agro, «que garante 
uma protecção eficaz e total contra o oídio e o black rot nos 
cachos», diz a empresa. O produto pode ser aplicado na cultura 
da uva de mesa e na uva para vinho, sendo a dose de aplicação 
recomendada 300 a 400 gramas por hectare. O fungicida é 
composto por duas substâncias activas, o cresoxime-metilo e o 
penconazol, o que lhe garante uma «maior eficácia» e contribui 
para «a redução do risco de aparecimento de resistências». A 
empresa adianta que o fungicida tem uma acção «preventiva, 
curativa e anti-esporulante». Além disso, «resiste fortemente 
à lavagem, pelo que a precipitação não influencia a eficácia 
do tratamento».
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Ao longo de nove dias o setor agrícola

vai estar representado em todas as suas

vertentes na 53ª edição da Feira Nacional de

Agricultura / 63ª Feira do Ribatejo, que

decorre de 04 a 12 de junho no Centro

Nacional de Exposições, em Santarém. O

grande destaque deste ano vai para a “Fruta

Portuguesa”, mas a também a zona de

maquinaria agrícola será um espaço

privilegiado de promoção e de demonstração

deste mercado. Outras áreas representadas

na feira como os equipamentos, as

associações e cooperativas agrícolas, o

artesanato, a venda comercial diversa ou a já 

tradicional zona gastronómica permitirão

agradar aos vários tipos de público que visita

a Feira.

A 53ª Feira Nacional de Agricultura/ 63ª

Feira do Ribatejo, apresenta-se, assim, como

um espaço privilegiado de contactos e

negócios, além de ser uma oportunidade para

as empresas promoverem os seus produtos

ou os seus serviços.

 

Prazer de Provar 

Os melhores produtos agroalimentares

estarão em destaque no Salão Prazer de

Provar, iniciativa que voltará a privilegiar

ações dirigidas a produtores, consumidores

e profissionais com relevo para a área

dedicada aos vencedores dos Concursos

Nacionais de produtos portugueses.

FEIRA NACIONAL  DE AGRICULTURA TEM MUITA FRUTA

 

Seminários e Colóquios 

Os seminários e colóquios que decorrem

nos dias úteis constituirão um importante polo

de debate e discussão dos principais temas

agrícolas e serão, decerto, motivo de atração

para grande número de profissionais.

 

Fersant e Lusoflora 

Paralelamente, decorrerá a Fersant – Feira

Empresarial da Região de Santarém,

promovida pelo Nersant, e a Lusoflora de

Verão – Exposição e Venda de Flores e Plantas

de Portugal, organizada pela APPPFN.  

 

Animação Tradicional

 Os visitantes poderão também usufruir de

espaços dedicados a iniciativas da região

como largadas de toiros, desfiles e provas

de campinos, atividades equestres,

demonstrações de escolas de toureio, treino

de forcados, provas de velocidade, perícia e

condução de cabrestos, entre outras.

Prémio Intermarché Produção Nacional

Estão abertas até ao próximo dia 30 de

junho as candidaturas à 3ª edição do

Prémio Intermarché Produção Nacional

(PIPN). As candidaturas podem ser

apresentadas a seis categorias: Carne e

Preparados de Carne, Pesca  e Preparados

de Pesca, Frutas e Preparados de Fruta,

Legumes e Preparados de Legumes,

Produtos Biológicos e Produtos

Processados (Vinho, Azeite, Queijo e

Charcutaria). Aos vencedores, o

Intermarché assegura o escoamento dos

seus produtos durante um ano.

As candidaturas serão avaliadas por um

júri que atribuirá um Prémio por categoria

e duas Menções Honrosas, estando o

anúncio dos vencedores marcado para 28

de setembro.

Podem candidatar-se ao Prémio

“Intermarché Produção Nacional” todos os

produtores nacionais, em nome individual

ou coletivo, cujos projetos sejam

implementados em Portugal e que se

enquadrem numa ou mais categorias de

seleção contempladas pelo Prémio.

UM ANO DE ESCOAMENTO

GARANTIDO PARA

OS MELHORES PRODUTOS

NACIONAIS

Pondo em prática os compromissos

assumidos no Good Growth Plan, de transferir

conhecimento com vista à melhoria da

produção e à sustentabilidade da agricultura,

a Syngenta está a dar formação sobre calibração

de pulverizadores a 500 agricultores e técnicos

em Portugal e Espanha, até final de 2016.

Em duas Jornadas de Calibração realizadas

em Coimbra e Santarém, a 11 e 12 de abril, a

CALIBRAÇÃO DE PULVERIZADORES

SYNGENTA FORMA 500 AGRICULTORES NA PENÍNSULA IBÉRICA

equipa da Syngenta e dois formadores da

Universidade da Catalunha tiveram

oportunidade de partilhar conhecimentos

com cerca de 80 agricultores e técnicos

sobre este tema, e segundo Jorge Torrado,

Técnico Gestor Conta Cliente da Syngenta

para a Beira Litoral, “ainda há muito trabalho a

fazer, porque apesar de estarem

sensibilizados para a importância da correta

calibração dos pulverizadores, muitos

agricultores ainda realizam os cálculos (de

aplicação da calda) de forma empírica”. Os

erros mais comuns ocorrem também na

escolha do bicos e no uso de pressões não

recomendadas para determinado tipo de bicos.

Muitos agricultores ainda não usam o

equipamento de proteção individual, pondo

em risco a sua saúde.
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Notícias agrozapp

0 0Share

Workshop sobre inspeção de pulverizadores | 25 fevereiro
2016-02-23 em Eventos (noticias/14)

No próximo dia 25 de Fevereiro, quinta-feira, na Escola Superior Agrária de Coimbra (ESAC) vai-se realizar o workshop “A obrigatoriedade da inspeção

dos equipamentos para aplicação de produtos fitofarmacêuticos”, com a parceria da Syngenta.

Recordamos que a partir de 26 de Novembro de 2016 só podem ser utilizados equipamentos de aplicação de produtos fitofarmacêuticos que tenham sido

aprovados em inspeção (Decreto Lei 86/2010, 15 de Julho).

Atenta a esta exigência legal, que está em linha com a necessidade da aplicação segura e eficaz dos produtos fitofarmacêuticos, com a proteção dos

aplicadores e do Ambiente, a Syngenta alia-se a este workshop, cuja temática é de extrema importância para a agricultura nacional.

Descarregue o programa do workshop AQUI (http://app.agrozapp.pt/admin/private/selene/download.php?

URI=private%2Fstorage%2Finline_assets%2Fe1ac74b6a05bf005a54595282dde07be.pdf&name=workshopInspe%C3%A7%C3%A3oPulverizadores_ESAC_25Fev2016.pdf)

Descarregue o folheto do COTHN sobre os cuidados que os agricultores devem observar antes da inspeção dos pulverizadores AQUI

(http://app.agrozapp.pt/admin/private/selene/download.php?

URI=private%2Fstorage%2Finline_assets%2F4a4367584b88f25b33ce8f2c41a9d955.pdf&name=Inspe%C3%A7%C3%A3oPulverizadores_Sabia+o+que+fazer+antes+da+inspe%C3%A7%C3%A3o_COTHN.pdf)

Agrozapp - o sistema de pesquisa de fatores de produção para a agricultura.

Comece já a pesquisar gratuitamente em app.agrozapp.pt (http://app.agrozapp.pt/)

1
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Syngenta apresenta soluções para tomate de indústria
Cerca de 60 agricultores e técnicos da fileira do tomate para 
indústria participaram nas Jornadas Tomate Indústria, realizadas 
pela Syngenta a 2 de Março, na Casa Cadaval, em Muge, para 
apresentar a sua gama destinada à protecção desta cultura. 
Dentro desta gama surge uma novidade, o Eforia, um insec-
ticida foliar com acção de contacto e ingestão, que combina 
na mesma formulação duas substâncias activas: a lambda-cia-
lotrina e o tiametoxame. O Eforia destina-se ao controlo da 
lagarta e da mosca branca. A gama da Syngenta inclui ainda 
o Actara – para controlo de afídios e da mosca branca – e 
o Ortiva Top – fungicida de largo espectro de acção para o 
controlo das principais doenças do tomate, homologado para 
controlo de oídio, alternariose e cladosporiose. Nas jornadas 
decorreu ainda uma exposição sobre o Regime de Certifica-
ção Ambiental, aprovado em Fevereiro. Este regime permite 
que o cumprimento da prática greening de diversificação de 
culturas por parte das explorações especializadas nos sectores 
mencionados [milho e tomate de indústria] seja concretizada 
através de uma prática equivalente – cobertura do solo durante 
o período de Outono/Inverno nas terras aráveis da exploração. 

Agriloja celebra duas décadas de existência
A marca, que disponibiliza produtos para agricultura, jardim, 
pecuária, animais de estimação, bricolage e casa, para o público 

amador e profissional, celebra o 20.º aniversário em 2016. O 
conceito surgiu em 1996, na região Oeste, «com o intuito de 
criar um espaço comercial de livre serviço onde o cliente poderia 
encontrar produtos fundamentais para a agricultura e pecuá-
ria», diz a empresa. Entre 2001 e 2011, cresceu e modernizou-
-se e a sua rede de lojas cresceu para 16 estabelecimentos. A 
expansão continuou para a ilha de São Miguel, nos Açores, e 
para Espanha. Além disso, desenvolveu uma marca própria 
com o mesmo nome. Actualmente, a Agriloja tem 19 estabe-
lecimentos em Portugal e o volume de vendas corresponde a 
43 milhões de euros.

Cooperfrutas 
lança composto 
orgânico
A Cooperativa de 
Produtos de Fruta e 
Produtos Hortícolas 
de Alcobaça (Coo-
perfrutas) tem em 
atenção a sustenta-
bilidade ambiental 
e, nesse sentido, 
lançou o composto 
orgânico. Trata-se 
de um reaproveita-
mento e valorização 
dos resíduos orgâ-
nicos provenientes 
dos pomares dos 
seus associados. «O 
novo produto é pro-
veniente da mani-
pulação da fruta na 
central fruteira da 

Cooperfrutas, local onde surgem resíduos orgânicos tais como 
folhas, pedúnculos da fruta e frutos podres que são rejeitados 
pelo processo produtivo e são utilizados para a produção 
deste composto orgânico», explica a cooperativa. O composto 
orgânico é comercializado em sacos com 750 gramas que pode 
ser aplicado em jardins, vasos e pequenas hortas. Na senda da 
sustentabilidade, nos últimos anos, a Cooperfrutas colocou em 
prática um plano de racionalização de energia eléctrica que 
consistiu na instalação de um sistema de produção de energia 
a partir de fontes renováveis, com uma instalação de cerca de 
1.020 painéis solares fotovoltaicos, na cobertura da central. 
Segundo a cooperativa, este sistema já permitiu «reduzir 85 
toneladas de CO2 por ano, o que correspondente à plantação 
de uma floresta com uma dimensão de cerca de 19 estádios 
de futebol».
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Dada a grande afluência de pedidos de homologação de

Certificados de Formação e de emissão de Cartões de

Aplicador, a Direção Geral de Alimentação e Veterinária,

através do Despacho n.º 12/G/2016  determina um período

transitório, até 31 de março de 2017, para efeito de

apresentação e registo da prova de habilitação nos

estabelecimentos de venda de produtos fitofarmacêuticos.

Em alternativa ao cartão de identificação de aplicador de

produtos fitofarmacêuticos personalizado os agricultores

podem apresentar cópia de Certificado comprovativo de

Formação emitido pela entidade formadora na sequência da

ação de formação APF ou prova de conhecimento,

devidamente homologado pela DRAP. Já os técnicos

superiores e técnico-profissionais com formação na área

agrícola ou afins podem apresentar a cópia do requerimento

de cartão ou do comprovativo de pagamento, emitido pela

DRAP. 

Emissão de cartões de aplicadores

de produtos fitofarmacêuticos

profissionais com período transitório

A Syngenta apresentou a 31 de maio, em

Torres Vedras,  uma solução inovadora para

controlo das principais doenças pós-

colheita em pera e maçã – o Geoxe.

A jornada foi inaugurada com uma

apresentação do investigador e especialista

em Pós-Colheita, Domingos Almeida, que

revelou dados sobre os potenciais

prejuízos das doenças de conservação em

peras e maçãs, indicando que podem

ocorrer perdas entre 20% a 60%, sem um

tratamento fungicida adequado.

As doenças pós-colheita são doenças

latentes, podendo a inoculação da fruta pelos

fungos ocorrer em qualquer etapa da cadeia

de abastecimento, no entanto, em muitos

casos a fonte primária de inóculo é o pomar.

“Tradicionalmente as estratégias de

controlo estavam focadas na central fruteira,

mas as tendências atuais apontam para uma

atuação que deve iniciar-se mais

precocemente, ou seja, no pomar, antes da

colheita”, afirmou o investigador.

Alinhada com esta estratégia de controlo

mais precoce, a Granfer partilhou a sua

experiência de um ano de ensaios com

Geoxe, realizados em três pomares de

pereira Rocha na região Oeste. Segundo

Cristina Rosa, responsável de Qualidade da

Granfer, há vários anos que a empresa

adotou uma estratégia de controlo das

doenças de conservação da fruta em pré-

colheita, com vantagens face à aplicação

exclusiva dos fungicidas em drancher.

Redução do inóculo à colheita; maior

facilidade de aplicação do tratamento no

pomar; diminuição do impacto ambiental

resultante das águas residuais usadas na

central e redução dos custos com o

tratamento são alguns dos pontos positivos

apresentados.

 O Geoxe está homologado para controlo

das podridões de conservação em pera e

maçã causadas por Gloesporium spp. e

Penicillium expansum. Entretanto, o COTHN

solicitou autorização extraordinária do

Geoxe por 120 dias para controlo das

doenças de conservação em pessegueiro e

também pediu a sua homologação para

ameixeira e cerejeira, através da figura dos

Usos Menores, aguardando-se a resposta

dos serviços oficiais aos pedidos.

O Geoxe é formulado a partir de uma

única substância ativa - o fludioxonil -, que

pertence a uma nova família química dos

fenilpirrol, um agente antifúngico de origem

natural que é segregado por algumas

bactérias do género Pseudomonas. Por ser a

única s.a. desta família em comercialização,

existem menores riscos de resistências dos

fungos a este novo fungicida.

Syngenta lança

solução que

prolonga a vida

da fruta

O prazo limite para apresentação do Pedido Único 2016, para o Continente e Madeira, foi prorrogado

até ao dia 15 de junho.

Para além desta data, é possível a apresentação tardia do pedido de ajuda durante mais 25 dias (até

11 de julho) com penalização regulamentar de 1% por cada dia útil, acrescida, no caso do pedido de

atribuição de direitos à reserva para pagamento RPB, de 3% por cada dia útil.

O prazo para submissão da Comunicação das Transferências acompanha o prazo do Pedido Único 2016.

Os pedidos de pagamento dos Prémios à Manutenção e dos Prémios por Perda de Rendimento no

âmbito da Medida da Florestação das Terras Agrícolas - RURIS, bem como os Projetos de Arborização

instalados ao abrigo do Reg. (CEE) n.º 2328/91 e Reg. (CEE) n.º 2080/92, podem ser submetidos até

ao dia 11 de julho sem aplicação de qualquer penalização.

Pedido Único 2016

Novo prazo limite para apresentação de candidaturas

PRODUTOS FITOFARMACÊUTICOS

USO PROFISSIONAL USO NÃO PROFISSIONAL

Lei n.º 26/2013, de 11 de abril Decreto-Lei n.º 101/2009, de 11 de maio

Domínio de aplicação - exploração agrícola/

florestal - zonas urbanas, zonas de lazer e

vias de comunicação;

Ambiente confinado (armazém cereais)

Domínio da aplicação - ambiente doméstico -

plantas de interior, hortas e jardins familiares.

No rótulo contém frases:

“Este produto destina-se a ser utilizado por

agricultores e outros aplicadores de

produtos fitofarmacêuticos”

“Para evitar riscos para os seres humanos e

para o ambiente respeitar as instruções de

utilização”

“Manter fora do alcance das crianças”

Produtos prontos a usar:

. Embalagens com capacidade ou peso 1L

ou 1 kg

. Embalagens com a menção “uso

não profissional” e “linha plantas de interior”

. Fecho de segurança para crianças

Formação específica obrigatória
Sem obrigatoriedade de formação

Instalação de armazenamento Sem necessidade de instalação de armazém

Vendidos em estabelecimentos exclusivos

e licenciados

Vendidos em locais não destinados

exclusivamente a estes produtos

(Sem necessidade de licenciamento)

Fonte: DGAV

Horta familiar:

. Área não superior a 500m
2

. Produção destinada a auto-consumo

. Não sujeito a controlo de resíduos
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vitacress promoveu agrião de água
No passado dia 31 de Maio, a Vitacress Portugal organizou, na 
Escola de Hotelaria do Estoril, uma conferência sobre “Agrião 
de Água é +”. Especialistas de diferentes áreas de actuação, 
como medicina, nutrição, agronomia e culinária, analisaram as 
vantagens deste «superalimento», como descreve a empresa. 
Ao longo da tarde foram debatidas questões como “A cultura 
do agrião de água: uma tradição milenar com métodos de 
controlo do século XXI”. Em comunicado, a empresa esclarece 
que «a produção do agrião de água Vitacress, sob condições 
controladas, é exercida em conformidade com um conjunto 
de rigorosos requisitos que garantem a segregação da área 
de cultura e  utiliza água fresca de captação subterrânea, sem 
uso de águas de rios, ribeiros ou lagoas, com total respeito 
pelo ambiente». Os temas em discussão versaram ainda sobre 
“O valor nutritivo do agrião de água: de ingrediente banal a 
superalimento” e “O agrião de água como coadjuvante na luta 
contra o cancro: investigação no Reino Unido e em Portugal”.

syngenta lança produto para controlo de doenças 
pós-colheita
Chama-se Geoxe e é uma solução para controlo das principais 
doenças pós-colheita em pêra e maçã. O fungicida pode ser 
aplicado no campo, antes da colheita, permitindo um con-
trolo das podridões de conservação em pêra e maçã causadas 

por Gloesporium spp. e Penicillium expansum. «O Geoxe é for-
mulado a partir de uma única substância activa – o fludioxonil 
–, que pertence a uma nova família química dos fenilpirazóis, 
um agente antifúngico de origem natural que é segregado por 
algumas bactérias do género Pseudomonas. Por ser a única 
desta família em comercialização, existem menores riscos de 
resistências dos fungos a este novo fungicida», explica a Syn-
genta em comunicado de imprensa. A empresa apresentou o 
produto em Maio, numa sessão em Torres Vedras. Estão auto-
rizadas no máximo duas aplicações, via foliar, por campanha, 
que devem ser realizadas até três a 10 dias antes da colheita. 
A dose recomendada é de 450 gramas por hectare. 

Embalcer investe em linha de produção de cinta 
plástica em poliéster
A empresa de Vila Nova de Gaia investiu três milhões de euros 
numa linha de produção de cinta plástica em poliéster. A aposta 
surge como um reforço da posição da empresa «como uma das 
principais indústrias europeias do sector», avança a Embalcer 
em comunicado. O investimento irá permitir duplicar a capaci-
dade produtiva da empresa, reforçar a capacidade de resposta 
com prazos de entrega curtos e apresentar alternativas à cinta 
de aço. Entre a oferta renovada da empresa surgem as cintas 
de 19, 25 e 32 milímetros de largura, adequadas a cargas de 
peso médio/alto para aplicações nas indústrias da madeira, 
mobiliário, cerâmica, artefactos de cimento, cartão, papel, 
alumínio, entre outras. Deste modo, a Embalcer «prossegue 
com a sua estratégia de investimento contínuo em tecnologia 
de ponta a fim de desenvolver novos produtos e soluções que 
visam optimizar e aumentar a protecção e a segurança dos 
produtos dos seus clientes», diz a empresa em comunicado.
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A Syngenta apresentou a 31 de Maio em Torres Vedras uma “solução inovadora para controlo das principais

doenças pós-colheita em pêra e maçã, o Geoxe, que promete revolucionar a forma como as centrais gerem

a conservação da fruta”, diz fonte da empresa.

Este fungicida, de uma nova família química, é indicado para aplicação no campo, antes da colheita. A

jornada foi inaugurada com uma apresentação do investigador e especialista em pós-colheita, Domingos

Almeida, que revelou dados sobre os potenciais prejuízos das doenças de conservação em pêras e maçãs,

indicando que podem ocorrer perdas entre 20% a 60%, sem um tratamento fungicida adequado. As

doenças pós-colheita são doenças latentes, podendo a inoculação da fruta pelos fungos ocorrer em

qualquer etapa da cadeia de abastecimento, no entanto, em muitos casos a fonte primária de inóculo é o

pomar.

“Tradicionalmente as estratégias de controlo estavam focadas na central fruteira, mas as tendências actuais

apontam para uma actuação que deve iniciar-se mais precocemente, ou seja, no pomar, antes da colheita. É

necessária uma abordagem integrada aos meios de luta usados no controlo das doenças de conservação e

uma atenção muito particular ao último quilómetro”, afirmou o investigador.

Alinhada com esta estratégia de controlo mais precoce, a Granfer partilhou a sua experiência de um ano de

ensaios com Geoxe, realizados em três pomares de pereira Rocha na região Oeste. Segundo Cristina Rosa,



responsável de Qualidade da Granfer, há vários anos que a empresa adoptou uma estratégia de controlo

das doenças de conservação da fruta em pré-colheita, com vantagens face à aplicação exclusiva dos

fungicidas em drancher: redução do inóculo à colheita; maior facilidade de aplicação do tratamento no

pomar; diminuição do impacto ambiental resultante das águas residuais usadas na central e redução dos

custos com o tratamento.

Exportar para mercados mais exigentes

A Granfer aplicou Geoxe à concentração de 30 g/hl, com volumes de calda de 770 e 900 litros, conseguindo

“melhores resultados com Geoxe do que com produtos convencionais usados no controlo da evolução da

podridão da fruta desencadeada por picadas e feridas à colheita, às quais geralmente se associam vários

patogéneos”, afirmou Cristina Rosa (na foto), acrescentando que os níveis de resíduos de fludioxonil – a

substância activa do Geoxe- à colheita ficaram muito abaixo – 0,2 mg/kg em duas das parcelas tratadas e

0,9 mg/kg na terceira parcela – do Limite Máximo de Resíduos (LMR) autorizado – 5 mg/kg. “Estamos muito

satisfeitos com estes resultados, porque conseguimos exportar a fruta para mercados muito exigentes”,

concluiu.

O Geoxe está homologado para controlo das podridões de conservação em pêra e maçã causadas por



Syngenta 77Dossier Imprensa 2016

Culturas Especializadas

Gloesporium spp. e Penicillium expansum. Entretanto, o COTHN solicitou autorização extraordinária do

Geoxe por 120 dias para controlo das doenças de conservação em pessegueiro e também pediu a sua

homologação para ameixeira e cerejeira, através da figura dos Usos Menores, aguardando-se a resposta dos

serviços oficiais aos pedidos.

O Geoxe é formulado a partir de uma única substância activa – o fludioxonil -, que pertence a uma nova

família química dos fenilpirrol, um agente antifúngico de origem natural que é segregado por algumas

bactérias do género Pseudomonas. Por ser a única s.a. desta família em comercialização, existem menores

riscos de resistências dos fungos a este novo fungicida.

Protecção à primeira infecção

O Geoxe é indicado para tratamento dos frutos antes da colheita, visando protege-los da primeira infecção

que pode ocorrer no campo. Estão autorizadas no máximo duas aplicações, via foliar, por campanha, que

devem ser realizadas até 3 a 10 dias antes da colheita. A dose recomendada é de 450g/hectare.

“Nos 28 ensaios realizados pela Syngenta desde 2005 com Geoxe, em maçã e pêra (6 ensaios em pêra

Rocha), em colaboração, nomeadamente com o IRTA- Instituto de Investigação Agrária da Catalunha, o

produto apresentou elevada eficácia no controlo da podridão por Penicillium quando aplicado em pré-

colheita, superior à conseguida com um tratamento standard em pós-colheita”, revelou Gilberto Lopes, field

expert da Syngenta.

A Syngenta recomenda uma estratégia conjunta de aplicação de Geoxe, em pré-colheita, com Scholar, em

pós-colheita, no caso de variedades de fruta mais sensíveis ao desenvolvimento de doenças de conservação

e/ou destinadas a armazenamento longo. O Geoxe reduz o inóculo que chega à câmara, enquanto o Scholar

protege eficazmente contra o desenvolvimento de doenças que podem entrar através de feridas e golpes

após a colheita, reforçando os tratamentos anteriores à base de fludioxonil.

O Geoxe está adaptado aos protocolos de qualidade das cadeias de distribuição alimentar e é tolerado na

exportação a nível global, porque apresenta níveis de resíduos na fruta muito abaixo dos LMR autorizados

(< 20%).

A Syngenta tem vindo a investigar e a desenvolver novas substâncias activas e formulações destinadas à

fruticultura, que deverão chegar ao mercado ibérico nos próximos três anos, revelou Rui Correia,

responsável Crop Protection Iberia. Tratam-se de ferramentas importantes para garantir uma produção de

qualidade, que ajudarão as empresas do sector a conquistar mercados cada vez mais exigentes.

De olho na Colômbia

A este propósito, Ana Menezes, responsável de Relações Internacionais do Gabinete de Políticas e

Planeamento, fez um ponto de situação sobre as perspectivas de abertura de novos mercados às

exportações de fruta portuguesa, dando como exemplo a Colômbia, para onde Portugal poderá vender

pêras e maçãs pela primeira vez este ano. Recorde-se que as exportações de fruta nacional aumentaram

13% nos últimos 15 anos, representando 23% do valor das exportações do conjunto “frutas, legumes e

flores”, que totalizou 1,2 mil milhões de euros em 2015.

Agricultura e Mar Actual
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Harvista: 1-MCP pulverizável para pré-colheita
Harvista é uma formulação de 1-MCP (1-metilciclopropeno) 
pulverizável, desenvolvida pela empresa AgroFresh, para apli-
cação no pomar em pré-colheita, em macieiras e pereiras. 
Este produto destina-se à «gestão da qualidade, coloração e 
tamanho dos frutos ainda na árvore antes da colheita», refere 
a empresa em comunicado. O Harvista resulta do trabalho da 
AgroFresh no uso de uma emulsão múltipla como veículo do 
1-MCP em aplicações pré-colheita. Actualmente, o produto já 
está a ser aplicado nos Estados Unidos da América e na Turquia. 
Ainda se encontra em processo de homologação para Portugal 
e, em princípio, só deverá estar disponível no mercado nacional 
em 2020. A AgroFresh já comercializa em Portugal, através da 
Selectis, o SmartFresh. Este produto é aplicado em pós-colheita 
em maçãs (e também peras) armazenadas, «para preservação 
da firmeza da polpa e do teor de acidez e para evitar o escal-
dão superficial dos frutos». Consiste num «produto gerador 
de vapor contendo pó solúvel com 1-metilciclopropeno em 
saqueta solúvel». 

Syngenta apresenta soluções para pêra e maçã
Agricultores e técnicos, 50 no total, da região Oeste participa-
ram, em Julho, num dia de campo na Estação de Fruticultura 
Vieira Natividade, em Alcobaça, promovido pela Syngenta. 
A empresa apresentou algumas soluções para a cultura da 
maçã e da pêra. O sucesso da estratégia de protecção contra o 
pedrado consistiu na aplicação de Chorus, nas fases iniciais do 
ciclo das fruteiras – do abrolhamento à queda das pétalas –, 
seguido do Score, posicionado na fase de floração. «O Chorus 
deve ser posicionado no período anterior à floração, porque 
é eficaz mesmo com temperaturas abaixo dos 10 oC, nas fases 
iniciais do ciclo. Aconselha-se dois tratamentos e eventualmente 
um terceiro quando o período de floração é muito longo», 
explica Gilberto Lopes, field expert da Syngenta. No documento 
enviado à imprensa, lê-se ainda que, «na gama de insecticidas, 
o Insegar foi eficaz a controlar o bichado nas pereiras, com 
acção secundária no controlo da psila e da cochonilha de São 
José, e o Actara relevou-se a escolha acertada para controlo do 
pulgão lanígero nas macieiras e dos afídeos, tanto nas pereiras 
como nas macieiras». Na parte da jornada que decorreu em 
sala, foi apresentado o Geoxe, novo fungicida homologado 
para controlo das podridões de conservação em pêra e maçã, 
causadas por Gloesporium spp. e Penicillium expansum. O Geoxe 
é indicado para tratamento dos frutos antes da colheita, visando 
protegê-los da primeira infecção que pode ocorrer no campo. 
Estão autorizadas no máximo duas aplicações, via foliar, por 
campanha, que devem ser realizadas entre três e 10 dias antes 
da colheita. A dose recomendada é de 450 gramas/hectare.

Empilhadores com tracção hidrodinâmica
A Jungheinrich apresentou os empilhadores de aplicação univer-
sal com conversor de binário – Série 5 –, que têm capacidades 
de carga de  quatro, 4,5 e cinco toneladas. Deste modo, diz a 
multinacional, «ampliou a série de empilhadores contrapesados 
com accionamento hidrodinâmico a diesel/gás». A tecnologia 

em torno desta série de empilhadores é muita e permite, entre 
outras características, que tenha um arranque suave e regular; 
um consumo de combustível inferior e menos ruídos; o efeito 
de travagem não é prejudicado por influências ambientais 
externas, «pelo que é adequado para aplicações pesadas em 
ambientes com muito pó e zonas climáticas diferentes». Em 
comunicado, a empresa pormenoriza ainda que os empilhado-
res Série 5 têm «estabilidade e segurança de condução acima 
da média» devido ao «design especial do contrapeso da Jung-
heinrich» e que «o local de trabalho possui uma disposição 
funcional e proporciona ao condutor bastante espaço para as 
pernas, devido à coluna de direcção estreita e facilmente ajus-
tável». A Jungheinrich, de origem alemã, está em Portugal há 
18 anos. Os equipamentos e serviços para armazenagem que 
disponibiliza podem ser conhecidos na feira Empack&Logistics 
2016, que decorre em Matosinhos, nos dias 21 e 22 de Setem-
bro. Neste certame, estarão em destaque as baterias de iões 
de lítio com maior durabilidade e o tractor reboque eléctrico 
– EZS 130, com capacidade da carga até 3.000 quilogramas. 
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Um programa eficaz de controlo de infestantes 
é essencial para optimizar a produção de milho. A 
produção de híbridos de milho é fortemente influenciada 
pelo momento da eliminação das infestantes: quanto 
mais cedo for a eliminação destas, mais o milho poderá 
mostrar todo o seu potencial de produção.

O controlo precoce e prolongado das infestantes 
é essencial para proteger a cultura e obter maior 
rendimento por hectare na colheita, particularmente 
em sementeiras precoces. 

Um elemento chave para proteger a produtividade do 
milho é o controlo eficaz das infestantes, o qual deve 
começar suficientemente cedo no desenvolvimento da 
cultura, para evitar prejuízos económicos. No passado, 
a maioria dos estudos centrou-se no impacto das 
infestantes presentes no campo depois da germinação 
do milho. Foi amplamente demonstrado que as ervas 
com mais de 5 cm competem com as culturas pelos 
recursos de que precisam para crescer (água, nutrientes, 
luz). 

Um estudo recente mostra que a concorrência pelos 
recursos não é a única causa das perdas de produção 
que acontecem no início do desenvolvimento da 
cultura. 

Conforme a teoria tradicional da eficácia dos recursos, 
o crescimento das plantas do milho é reduzido pelo 
efeito das infestantes, que competem por água, luz e 
nutrientes, e este impacto negativo no desenvolvimento 
do milho pode reduzir a produtividade da cultura. 

Desde há menos de 10 anos, os cientistas foram 
unânimes ao decidir que, para evitar perdas de 
produção superiores a 5%, deve manter-se o milho 
livre de ervas desde a terceira até à oitava folha da 
cultura. As perdas por concorrência com as infestantes 
nas primeiras etapas são irreversíveis e não se podem 
recuperar através da eliminação das infestantes numa 
fase mais avançada do ciclo cultural. 

O Professor Clarence J. Swanton da Universidade de 
Guelph, em Ontário (Canadá), realizou investigações 
para avaliar o impacto das infestações precoces de 
infestantes na produtividade do milho. A pesquisa 
foi iniciada depois de Swanton observar perdas de 
produção em campos de milho com abundância de 
humidade e nutrientes, e em situações nas que as 
infestantes não eram suficientemente altas para tirar a 
luz ao milho. 

Era evidente que devia haver outro mecanismo de 
concorrência que causou uma perda irreversível 
quando as infestantes estavam presentes na fase de 
emergência do milho.

UMA NOVA ABORDAGEM DA INVESTIGAÇÃO 
SOBRE O CONTROLE DAS INFESTANTES DO MILHO

Sabe-se que a presença de infestantes reduz o 
desenvolvimento das raízes do milho e isto pode 

resultar na perda de produção. Tendo em conta a 
fisiologia das plantas do milho, Swanton sugere que 
o desenvolvimento normal das raízes é inibido por 
uma mudança nas características da luz causada pelas 
infestantes que emergem ao mesmo tempo que o milho. 

Nas folhas do milho são os receptores de luz 
(fitocromos) que são capazes de detectar inclusivamente 
pequenas mudanças na luz que incide sobre eles. 
Quando as infestantes emergem ao mesmo tempo que 
a cultura, os fitocromos detectam a luz reflectida da 
superfície das folhas das infestantes, captando como 
sombreado e, portanto, as plantas do milho adoptam 
uma estratégia de crescimento para ultrapassar a 
ameaça. 

Para competirem melhor na captura da luz, as plantas 
do milho emitem um caule mais alto e folhas maiores. 

No entanto, as plantas têm uma capacidade limitada 
de crescimento e desenvolvimento da parte aérea se o 
crescimento da raiz afectar negativamente a capacidade 
de produção de milho. 

O MILHO DETECTA AS INFESTANTES E REAGE À 
SUA PRESENÇA

Quando as infestantes emergem ao mesmo tempo 
que a cultura, o fitocromo contido nas células das 
plantas do milho identifica a categoria particular de 
frequências de luz reflectida pelas infestantes e faz 
com que a raiz adopte uma estratégia de crescimento 
para evitar a sombra

O MILHO REAGE ÁS INFESTAÇÕES ACELARANDO O 
DESENVOLVIMENTO DA PARTE AERÉA

À primeira vista, isto parece positivo, mas, na realidade, um 
forte sistema radicular é essencial para o desenvolvimento 
da planta do milho em todo o seu ciclo de vida e o máximo 
de produtividade é comprometido pelo esbanjamento de 
energia para produzir folhas em vez de raízes.

Esta descoberta pode explicar por que o milho afectado 
pela concorrência das infestantes nas primeiras etapas do 

SYNGENTA: O CONTROLE 
PRECOCE DE INFESTANTES

Figura A- Reflexo da luz num campo sem infestações V/VD=1,2
Figura B- Reflexo da luz num campo com infestações V/VD=0,1 a 0,9

Continua na página 44
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desenvolvimento nunca mostra o seu potencial de produção 
máxima, inclusive se as infestantes foram eliminadas depois 
da sua emergência e estiverem disponíveis suficientes 
substâncias nutritivas.

O IMPACTO SOBRE A ORIENTAÇÃO DASD FOLHAS
A investigação de Swanton também pôs em relevo o 

impacto das infestantes na direcção e orientação das folhas 
de milho. Nos testes descobriu-se que, na ausência de 
infestantes, uma maior percentagem de folhas de milho 
cresceu perpendicular às filas, o que resulta em: 

• uma cobertura mais rápida da entre-linha; 
• melhor desenvolvimento; 
• supressão mais eficaz das infestantes entre as fileiras. 
Por outro lado, onde havia mais infestantes, o milho 

percebe a sua presença através da mudança de luz reflectida 
e então são produzidas mais folhas orientadas em paralelo 
às filas, o que resulta num atraso na cobertura da interfila 
e uma capacidade reduzida para sombrear as infestantes.

A ORIENTAÇÃO NÃO OPTIMIZADA DAS FOLHAS NÃO 
TEM IMPACTO NEGATIVO NA PRODUTIVIDADE

O resultado dos testes mostra que, na presença de 
infestantes, a folha do milho dispõe-se de maneira não 
optimizada com uma frequência 20% mais elevada do que 
na ausência de infestantes.  

O RESULTADO DA INVESTIGAÇÃO
Dos estudos sobre a concorrência precoce das infestantes, 

Swanton elaborou as seguintes conclusões: 
• As infestantes causam danos à colheita contrariamente 

ao que se pensava até agora; 
• As plantas do milho detectam a presença das infestantes 

à medida que emergem; 
• As infestantes não controladas que emergem juntamente 

com a cultura produzem uma perda de produção significativa 
e irreversível que não pode recuperar-se com o tratamento 
posterior de controlo de infestantes na pós-emergência; 

• O controlo precoce das infestantes é importante, porque 
estas afectam a qualidade de luz que rodeia as plantas do 
milho; 

• Em resposta às mudanças na qualidade da luz, as 
plantas de milho mudam a forma como crescem: aumentam 
o desenvolvimento da parte aérea e reduzem o das raízes. 
Também mudam a orientação das folhas, reduzindo o 
número das perpendiculares às filas; 

Figura 1 - Fora do Solo: maior desenvol-
vimento do caule e das folhas
Na presença de infestantes o milho rea-
ge desenvolvendo mais a parte aérea.
Relação parte aérea/raíz +12% em 
comparação com o caso sem infestan-
tes.

Figura 2 Subsolo: Redução do aparelho radicular
O Espaço ocupado pelas raízes das infestantes. Concorrência pela ocupação dos 
estratos superiores do solo.

• O controlo das infestantes antes do desenvolvimento 
da raiz, é um passo crucial para maximizar o potencial 
produtivo da cultura, o que confirma a necessidade de um 
controlo herbicida eficaz na pré-emergência.

A ANALISE DOS PARÂMETROS DE PRODUÇÃO DO 
MILHO

A produção por hectare de milho depende de vários 
parâmetros, como o número de linhas por maçaroca e o 
número de grãos por cada fileira (ou seja, a longitude da 
maçaroca).

A Syngenta realizou uma série de testes de campo para 
compreender como estes parâmetros são influenciados 
pelas condições de crescimento das plantas de milho. 

Pelos estudos científicos sabe-se que as plantas do milho 
“programam” o tamanho futuro da maçaroca quando estão 
no estado de 7 a 10 folhas, pelo que é muito importante que 
nesta etapa a cultura não seja afectada por stress ou danos 
de nenhum tipo. 

Os resultados dos testes de campo demonstram 
que a presença de infestantes nas primeiras etapas do 
desenvolvimento do milho provoca um stress para a 
cultura, o que resulta em menos grãos por maçaroca e, por 
conseguinte, numa queda de produção.

Estudos recentes confirmaram que o stress causado ao 
milho pelas infestantes ou pela estiagem causa uma redução 
no número de grãos por espiga. Contudo, o tamanho do 
grão (medido como peso de 1.000 grãos) não parece ser 
significativamente afectado por este stress. 

Os estudos em estufa confirmam os resultados do efeito 
em campo: o stress nas primeiras etapas do desenvolvimento 
do milho reduz o número de grãos por maçaroca.

O impacto do stress ambiental (infestantes, estiagem) é 
menos relevante para os híbridos do milho de maçaroca 
fixa, ou seja, as que, graças às suas características genéticas, 
apresentam uma maçaroca de tamanho médio, mas 
constante. Inclusive nos testes de campo realizados pela 
Universidade de Turim em 2007/2008, nos tratamentos 
pré-emergência e pós-emergência prematura (1-2 folhas de 
milho) proporcionaram os melhores resultados de produção. 
Até 2-3 folhas de milho, a concorrência das infestantes não 
causa danos consideráveis, mas cada dia de atraso pode 
resultar na perda de até 3-4% da produção.

O IMPACTO DA FLORAÇÃO DO MILHO
A concorrência das infestantes nas primeiras etapas de 

crescimento do  milho é uma forma de stress que tende 
a atrasar o desenvolvimento natural da cultura. Isto pode 
causar um atraso da floração do milho, que, por sua vez, 
provoca um atraso ainda mais pronunciado no momento 
da colheita (testes da Universidade de Turim confirmam que 
3 dias de adiantamento na floração permitem adiantar a 
colheita de 7 a 9 dias). 

O atraso de poucos dias na colheita do milho pode dar 
lugar a dificuldades operativas no campo e aumenta o risco 
de danos no grão (por exemplo: ataque de piral, formação 
de micotoxinas). 

Por estas razões, é importante proteger o milho da melhor 
maneira desde o início da concorrência das infestantes.
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A Syngenta apresentou na Agroglobal, de 7 a 9 de Setembro, em Valada do Ribatejo tecnologias que ajudam a melhorar a qualidade e 
produtividade das culturas: sementes de milho resistentes ao stress hídrico; drones com câmaras multiespectrais para diagnóstico do estado 
das culturas e equipamentos para melhoria da calibração dos pulverizadores.
No dia 8 de Setembro a Syngenta recebeu cerca de 130 clientes, entre distribuidores, técnicos da distribuição e da revenda e agricultores, 
vindos de várias regiões do país, no seu stand e no campo de demonstração.
No stand da Syngenta os convidados assistiram à apresentação de soluções que visam a melhoria da eficácia dos produtos fitofarmacêuticos, 
contribuindo simultaneamente para a proteção dos cursos de água e do solo. Mónica Teixeira, responsável de Assuntos Corporativos da 
Syngenta, demonstrou num tabuleiro de pulverização a performance de diversos tipos de bicos de pulverização – de fenda, de indução de ar e 
anti-deriva, explicando que, em situações de vento ou de temperaturas elevadas, os bicos anti-deriva são os mais indicados, porque 
promovem menor arrastamento da calda. O Caliset, um kit desenvolvido pela Syngenta, ajuda a calibrar os pulverizadores e avalia a eficácia 
da pulverização através de papeis hidrosensíveis.
«O uso seguro e eficiente dos produtos fitofarmacêuticos depende em 50% do produto usado, em 20% do momento de aplicação, em 20% da 
técnica de pulverização e em 10% da calibração do pulverizador e da escolha dos bicos adequados», lembrou Mónica Teixeira.
A empresa apresentou ainda a solução Heliosec para tratamento dos restos de caldas e águas residuais. O Héliosec funciona por desidratação
natural, através do vento e da temperatura, e é o único sistema do género que garante a eliminação definitiva dos resíduos de efluentes 
fitossanitários.
No campo, os grupos passaram por duas estações de demonstração, a primeira dedicada à teledeteção com drones, que incorporam sensores 
multiespectrais para recolha de imagens aéreas das culturas. Ao recolher a luz emitida pelas plantas, estas câmaras de infra-vermelhos geram
mapas que mostram o que olho humano não vê, por exemplo, carências nutritivas ou hídricas e ataques localizados de pragas ou doenças na 
parcela. Os drones ajudam a recolher dados de forma rápida, a quantificar o estado da parcela e a ajustar os input necessários à cultura. A 
Syngenta usa esta tecnologia em projetos de melhoria das culturas do girassol, colza, trigo e vinha, em parceria com a empresa Smart Rural.
Na segunda estação de demonstração esteve em destaque a tecnologia Artesian, que permite às variedades de milho obterem produtividades 
mais altas em condições ótimas de rega e a expressarem todo o seu potencial produtivo mesmo quando expostas a situações de stress 
hídrico. Uma das variedades que incorpora esta tecnologia – a Hydro – demonstrou excelentes resultados nas duas últimas campanhas em 
Portugal, permitindo um incremento de 16% da rentabilidade face às variedades convencionais. Na região de Serpa, os agricultores que 
semearam Hydro para grão obtiveram 21 toneladas/hectare, e na região de Coimbra 18 toneladas/hectare. 
No campo de demonstração foram também apresentadas duas soluções herbicidas do programa Syngenta para a cultura do milho: o herbicida 
líder de mercado Lumax, para aplicação em pré-emergência e pós- emergência precoce, para controlo de infestantes gramíneas e 
dicotiledóneas anuais; e o herbicida Elumis, indicado para aplicação em pós-emergência. 
O evento terminou com um almoço no campo, onde os participantes puderam conviver e trocar impressões sobre as novidades apresentadas 
com a equipa da Syngenta.

Voltar
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Agricultura de precisão na Agroglobal
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A Syngenta apresentou na Agroglobal, de 7 a 9 de Setembro, em Valada

do Ribatejo tecnologias que ajudam a melhorar a qualidade e

produtividade das culturas: sementes de milho resistentes ao stress

hídrico; drones com câmaras multiespectrais para diagnóstico do estado

das culturas e equipamentos para melhoria da calibração dos

pulverizadores.

No dia 8 de Setembro a Syngenta recebeu cerca de 130 clientes, entre

distribuidores, técnicos da distribuição e da revenda e agricultores, vindos

de várias regiões do país, no seu stand e no campo de demonstração.

No stand da Syngenta os convidados assistiram à apresentação de
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No stand da Syngenta os convidados assistiram à apresentação de

soluções que visam a melhoria da eficácia dos produtos fitofarmacêuticos,

contribuindo simultaneamente para a proteção dos cursos de água e do

solo. Mónica Teixeira, responsável de Assuntos Corporativos da

Syngenta, demonstrou num tabuleiro de pulverização a performance de

diversos tipos de bicos de pulverização – de fenda, de indução de ar e

anti-deriva, explicando que, em situações de vento ou de temperaturas

elevadas, os bicos anti-deriva são os mais indicados, porque promovem

menor arrastamento da calda. O Caliset, um kit desenvolvido pela

Syngenta, ajuda a calibrar os pulverizadores e avalia a eficácia da

pulverização através de papeis hidrosensíveis.

«O uso seguro e eficiente dos produtos fitofarmacêuticos depende em

50% do produto usado, em 20% do momento de aplicação, em 20% da

técnica de pulverização e em 10% da calibração do pulverizador e da

escolha dos bicos adequados», lembrou Mónica Teixeira.

A empresa apresentou ainda a solução Heliosec para tratamento dos

restos de caldas e águas residuais. O Héliosec funciona por desidratação

natural, através do vento e da temperatura, e é o único sistema do género

que garante a eliminação definitiva dos resíduos de efluentes

fitossanitários.

No campo, os grupos passaram por duas estações de demonstração, a

primeira dedicada à teledeteção com drones, que incorporam sensores

multiespectrais para recolha de imagens aéreas das culturas. Ao recolher

a luz emitida pelas plantas, estas câmaras de infra-vermelhos geram

mapas que mostram o que olho humano não vê, por exemplo, carências

nutritivas ou hídricas e ataques localizados de pragas ou doenças na

parcela. Os drones ajudam a recolher dados de forma rápida, a

quantificar o estado da parcela e a ajustar os input necessários à cultura.

A Syngenta usa esta tecnologia em projetos de melhoria das culturas do

girassol, colza, trigo e vinha, em parceria com a empresa Smart Rural.

Na segunda estação de demonstração esteve em destaque a tecnologia

Artesian, que permite às variedades de milho obterem produtividades

mais altas em condições ótimas de rega e a expressarem todo o seu

potencial produtivo mesmo quando expostas a situações de stress hídrico.

Uma das variedades que incorpora esta tecnologia – a Hydro –

demonstrou excelentes resultados nas duas últimas campanhas em

Portugal, permitindo um incremento de 16% da rentabilidade face às

variedades convencionais. Na região de Serpa, os agricultores que
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semearam Hydro para grão obtiveram 21 toneladas/hectare, e na região

de Coimbra 18 toneladas/hectare.

No campo de demonstração foram também apresentadas duas soluções

herbicidas do programa Syngenta para a cultura do milho: o herbicida

líder de mercado Lumax, para aplicação em pré-emergência e pós-

emergência precoce, para controlo de infestantes gramíneas e

dicotiledóneas anuais; e o herbicida Elumis, indicado para aplicação em

pós-emergência.

O evento terminou com um almoço no campo, onde os participantes

puderam conviver e trocar impressões sobre as novidades apresentadas

com a equipa da Syngenta.
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A Syngenta apresentou na Agroglobal, de 7 a 9 de Setembro, em Valada do Ribatejo tecnologias que

“ajudam a melhorar a qualidade e produtividade das culturas”: sementes de milho resistentes ao stress

hídrico; drones com câmaras multi-espectrais para diagnóstico do estado das culturas e equipamentos para

melhoria da calibração dos pulverizadores.

No dia 8 de Setembro a Syngenta recebeu cerca de 130 clientes, entre distribuidores, técnicos da

distribuição e da revenda e agricultores, vindos de várias regiões do País, no seu stand e no campo de

demonstração Syngenta na Agroglobal.

No stand da Syngenta os convidados assistiram à apresentação de soluções que “visam a melhoria da

eficácia dos produtos fitofarmacêuticos, contribuindo simultaneamente para a protecção dos cursos de

água e do solo”, afirma um comunicado da empresa.

Mónica Teixeira, responsável de assuntos corporativos da Syngenta, demonstrou num tabuleiro de

pulverização a performance de diversos tipos de bicos de pulverização – de fenda, de indução de ar e anti-

deriva – explicando que, em situações de vento ou de temperaturas elevadas, os bicos anti-deriva são os

mais indicados, porque promovem menor arrastamento da calda. O Caliset, um kit desenvolvido pela

Syngenta, ajuda a calibrar os pulverizadores e avalia a eficácia da pulverização através de papeis



hidrosensíveis.

“O uso seguro e eficiente dos produtos fitofarmacêuticos depende em 50% do produto usado, em 20% do

momento de aplicação, em 20% da técnica de pulverização e em 10% da calibração do pulverizador e da

escolha dos bicos adequados”, explicou Mónica Teixeira.

Tratamento de águas residuais

A empresa apresentou ainda a solução Heliosec para tratamento dos restos de caldas e águas residuais. O

Héliosec funciona por desidratação natural, através do vento e da temperatura, e é o “único sistema do

género que garante a eliminação definitiva dos resíduos de efluentes fitossanitários”, garante a empresa.

No campo, os grupos passaram por duas estações de

demonstração, a primeira dedicada à teledetecção

com drones, que incorporam sensores multi-

espectrais para recolha de imagens aéreas das

culturas. Ao recolher a luz emitida pelas plantas,

estas câmaras de infra-vermelhos geram mapas que

mostram o que olho humano não vê, por exemplo,
http://agriculturaemar.com/
sementes-de-milho-drones-e-
calibracao-de-pulverizadores-
foram-a-montra-da-syngenta-
na-agroglobal/
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carências nutritivas ou hídricas e ataques localizados de pragas ou doenças na parcela. Os drones ajudam a

recolher dados de forma rápida, a quantificar o estado da parcela e a ajustar os inputs necessários à

cultura. A Syngenta usa esta tecnologia em projectos de melhoria das culturas do girassol, colza, trigo e

vinha, em parceria com a empresa Smart Rural.

Na segunda estação de demonstração esteve em destaque a tecnologia Artesian, que permite às variedades

de milho obterem produtividades mais altas em condições óptimas de rega e a expressarem todo o seu

potencial produtivo mesmo quando expostas a situações de stress hídrico. Uma das variedades que

incorpora esta tecnologia – a Hydro – demonstrou “excelentes resultados nas duas últimas campanhas em

Portugal, permitindo um incremento de 16% da rentabilidade face às variedades convencionais”, segundo

um comunicado da empresa. Na região de Serpa, os agricultores que semearam Hydro para grão

obtiveram 21 toneladas/hectare, e na região de Coimbra 18 toneladas/hectare, salienta a mesma fonte.

Soluções herbicidas

No campo de demonstração foram também apresentadas duas soluções herbicidas do programa Syngenta

para a cultura do milho: o herbicida líder de mercado Lumax, para aplicação em pré-emergência e pós-

emergência precoce, para controlo de infestantes gramíneas e dicotiledóneas anuais; e o herbicida Elumis,

indicado para aplicação em pós-emergência.

O evento terminou com um almoço no campo, onde os participantes puderam conviver e trocar impressões

sobre as novidades apresentadas com a equipa da Syngenta.

300 expositores

A Agroglobal é a maior feira agrícola a céu aberto na Península Ibérica, reunindo cerca de 300 expositores,

mais de 100 conjuntos de máquinas e alfaias agrícolas em trabalho constante nos campos de

demonstração e dezenas de oradores em três dias de debates. Esta 5ª edição da feira das grandes culturas

recebeu milhares de visitantes profissionais.

Agricultura e Mar Actual

http://agriculturaemar.com/
sementes-de-milho-drones-e-
calibracao-de-pulverizadores-
foram-a-montra-da-syngenta-
na-agroglobal/



Syngenta 103Dossier Imprensa 2016

Milho

VIDA RURAL

http://www.vidarural.pt/
syngenta-apresenta-as-mais-
recentes-novidades-em-mate-
ria-de-precisao/



SaniMilho - Syngenta apresenta 
resultados das tecnologias Artesian e 
Lumax

Syngenta 104Dossier Imprensa 2016

Milho



Syngenta 105Dossier Imprensa 2016

Milho

AGRICULTURA E MAR 
ACTUAL

http://agriculturaemar.com/
syngenta-apresenta-tecnolo-
gias-artesian-lumax-milho/



Syngenta106 Dossier Imprensa 2016

Milho

VIDA RURAL

http://www.vidarural.pt/
syngenta-apresenta-resulta-
dos-ensaios-variedades-milho/



REVISTA FRUTAS 
E LEGUMES
(SITE)

http://www.flfrevista.
pt/2016/10/syngenta-apre-
senta-solucoes-para-a-cultu-
ra-do-milho/



Syngenta108 Dossier Imprensa 2016

Milho

Syngenta C.P. Lda. 
Av. D. João II, Torre Fernão Magalhães, nº43 – 11º Piso, Parque das Nações, 1990-084 Lisboa
Tel.: 21 794 32 00 | Fax: 21 794 32 30 | E-mail: contacto.portugal@syngenta.com | www.syngenta.pt
© Copyright Syngenta Crop Protection, Lda, Lisboa, 2017
® Marca registada Syngenta AG, Basileia, Suíça


	CAPA-v2
	corporativo-versão2
	CULTURA-ESPECIALIZADA-versao2
	MILHO-v2

